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A REVISTA DA SET (ISSN 1980-2331) é a publicação oficial 
da SET dirigida aos profissionais que trabalham em redes 
comerciais, educativas e públicas de rádio e televisão, estúdios 
de gravação, universidades, produtoras de vídeo, escolas 
técnicas, centros de pesquisas e agências de publicidade. 

A REVISTA DA SET é distribuída gratuitamente. Os artigos 
técnicos e de opinião assinados nesta edição não traduzem 
necessariamente a visão da SET, sendo responsabilidade dos 
autores. Sua publicação obedece ao propósito de estimular 
o intercâmbio da engenharia e de refletir diversas tendências 
do pensamento contemporâneo da Engenharia de Televisão
brasileira e mundial. 

A grande responsabilidade de reunir e representar 
profissionais e empresas do setor de mídia e 
entretenimento, que faz parte da realidade da SET 
desde o seu surgimento há 35 anos, cria uma rotina 
de desafios que exigem de todos (equipe, diretoria, 
conselho) uma atenção a detalhes e dedicação. Afinal, 
um mercado em constante transformação pressupõe 
um amplo conhecimento das tecnologias de hoje e 
uma antecipação do que se apresenta para o futuro.

Os eventos da SET têm a finalidade de proporcionar 
as melhores condições para a difusão das informações 
e, consequentemente, a capacitação de todos os elos 
e níveis dessa complexa cadeia.

O SET EXPO é a maior representação dessa 
missão de reunir o mercado e oferecer as melhores 
oportunidades de atualização, desenvolvimento e 
contatos comerciais em um setor em franca evolução 
e ampliação de suas fronteiras.

A edição de 2023, realizada em agosto, foi um 
grande sucesso: mais de 14.000 visitantes, mais 
de 3.000 participantes no congresso, mais de 400 
marcas representadas na feira.

Temas como os próximos passos da TV 3.0 e 
seus impactos na radiodifusão no Brasil e no mundo, 
as novas métricas de consumo de conteúdos 
audiovisuais, as aplicações de IA nesse fascinante 
universo do audiovisual, as crescentes preocupações 
com segurança de dados e informação, as 
atualizações e adaptações do ambiente regulatório 
são apenas exemplos do que se viu no congresso e 
na feira esse ano.

E não podemos deixar de destacar o foco nas 
peças que fazem essa engrenagem rodar: as pessoas. 

Vários painéis, inclusive em palestras abertas 
ao público na Arena de Conteúdo SET Experience, 
abordaram questões relacionadas a carreiras, 
papel das mulheres na tecnologia, planejamento e 

desenvolvimento profissional, inclusão e muito mais.
O evento também teve um preocupação com as 

questões socioambientais, com a correta destinação 
dos resíduos gerados para reciclagem, processo 
que além de preservar o meio ambiente ainda gera 
empregos.

O SET EXPO 2023 também marcou o lançamento 
de mais um canal de comunicação com o mercado, o 
SETcast, que teve vários episódios gravados em um 
estúdio montado na feira. 

Acompanhe o resultado desse trabalho no site e 
nas principais plataformas de podcast.

E as atividades da SET não param por aí. Acabamos 
de retornar de uma excelente participação no IBC 
2023, em Amsterdam. 

A SET marcou presença no maior evento do setor 
de broadcast, mídia e entretenimento da Europa com 
um espaço no Pavilhão do Brasil, e com a realização 
de um prestigiado coquetel no dia 17 de setembro 
(domingo).

Esse evento foi uma demonstração da efetividade 
das sólidas parcerias de SET com demais entidades 
e associações, sejam elas órgãos oficiais ou 
setoriais, que têm como finalidade, entre tantas, o 
desenvolvimento do mercado. 

E vem muito mais por aí.
Participe de nossos eventos, como os próximos 

encontros regionais, SET Nordeste e SET Norte, e 
dos Grupos de Trabalho, incluindo o recém criado GT 
de Inteligência Artificial.

Associe-se à SET e acompanhe tudo isso de perto.
Acesse o site  set.org.br e obtenha todas as 

informações. Boa Leitura!
Carlos Fini

Presidente da  SET

SET: MISSÃO CUMPRIDA... E MUITO MAIS POR VIR
EDITORIAL

https://www.set.org.br/
http://set.org.br/
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SET Arena teve palestras gratuitas de 
grande interesse do público / Foto:SET

O maior evento de mídia e entretenimento da América 
Latina, o SET EXPO reuniu, no Expo Center Norte, em 
São Paulo, entre os dias 7 e 10 de agosto, na sua feira 
e congresso mais 14 mil visitantes, no seu espaço de 
exposição onde foram demonstradas novidades de mais 
de 400 marcas nacionais e internacionais. Estes dados 
apresentam um crescimento de NPS (YoY) de 14% do 
público presente, e permite afirmar que os expositores 
alcançaram em 95% os seus objetivos na exposição. Em 
termos de público,  o evento teve 73% de participantes 
de São Paulo e 27% vindos de outros estados, sendo que 
27% foram executivos seniors que pertencem em 30% ao 
setor de broadcasting, mas com a participação expressiva 
de novos segmentos como os de publicidade e educação.

 Para Carlos Fini, presidente da SET, o encontro 
cumpriu sua missão de refletir o presente, mas, 
principalmente, preparar o mercado, profissionais e 
empresas, para o futuro que cada vez vem com mais 
novidades e desafios. “É muito gratificante para a SET 
ver que, com o SET EXPO 2023, estamos mais uma vez 

participando ativamente do desenvolvimento do setor de 
Mídia e Entretenimento. Tivemos o privilégio de receber 
visitantes, congressistas, palestrantes, expositores e 
autoridades em mais uma edição de grande sucesso. O 
mercado está se transformando, e proporcionamos aos 
participantes da feira e congresso a oportunidade de 
também se transformarem e se prepararem para o que 
vem por aí em todas as áreas que compõem esse grande 
ecossistema. O SET EXPO é, sem dúvida, o evento mais 
importante da SET, mas mantemos uma série de outros 
eventos e ações que dão continuidade à disseminação de 
informações e conhecimentos durante todo o ano”.

Nesta edição, o SET EXPO também recebeu em sua 
abertura oficial o ministro das Comunicações, Juscelino 
Filho, que falou sobre o papel do seu ministério no 

Estande da Mirakulo apresenta demo com MPEG-H / Foto: Fernando 
Moura

SET EXPO 2023 mostra 
ao mundo os avanços 
da TV 3.0 no Brasil
O futuro do padrão de televisão no país foi o destaque 
da edição 2023 do SET EXPO, não apenas para os 
visitantes e conferencistas brasileiros, mas também 
internacionais. As decisões tomadas no Brasil com 
respeito à evolução do ISDB-T terão, sem dúvidas, 
influência nos países que adotaram a norma e 
mobilizaram a indústria para mudanças e melhorias. 
O SET EXPO recebeu mais de 14 mil visitantes e teve 
casa cheia nos três dias de evento.

Por Fernando Moura, em São Paulo

Reveja a entrevista do Prof. Francisco Machado Filho (TV UNESP) 
no SET Estúdio com Raymundo Barros, presidente do Fórum SBTVD/
Globo/SET sobre a TV 3.0 e a evolução do padrão de TV brasileiro / 
Foto: Fernando Moura
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desenvolvimento da área. Durante o evento, adiantou que 
a portaria de licenciamento de estações de radiodifusão 
permitirá a regularização de mais de 2.500 emissoras e 
mais de 7.000 estações de TV digital, que prestam serviço 
de radiodifusão. Durante sua participação, também 
afirmou que a TV 3.0, cujo padrão deve ser definido até o 
final do ano que vem, traz enormes possibilidades, como 
publicidade interativa, comércio eletrônico integrado e 
conteúdos exclusivos.

No contexto da TV 3.0, a Mirakulo demonstrou a versão 
beta de uma aplicação Ginga-HTML5 que consegue 
manipular objetos de áudio de uma mídia MPEG-H. 
Esta solução explicou à reportagem, Helder Santos da 
Mirakulo, consegue manipular objetos de áudio de uma 
mídia MPEG-H, o que permite que o usuário escolha entre 
o narrador de sua preferência ou apenas ouvir o som 
das arquibancadas numa experiência imersiva durante a 
transmissão de uma partida de futebol.

No estande do Fórum SBTVD (Sistema Brasileiro de 
TV Digital Terrestre) foram apresentadas ao público as 
novidades para a TV 2.5 e TV 3.0. As demonstrações 
tiveram como tema “O Desenvolvimento de uma Nova Era 
da Televisão Aberta Digital e Gratuita”. Em parceria com 
o setor acadêmico, o estande apresentou o resultado de 
pesquisa e desenvolvimento para a TV 3.0. A equipe de 
P&D em codificação de Aplicações, coordenada pelo Prof. 
Marcelo Moreno, demonstrou versões iniciais de quatro 
diferentes aplicativos de uso da nova plataforma da TV 
digital.

A Universidade Federal Fluminense, cujos trabalhos 
de P&D são coordenados pela Profa. Débora Muchaluat-
Saade, apresentou a TV multissensorial, multimodal e 
realidade virtual. Por sua vez, a Universidade Federal da 
Paraíba levou ao SET EXPO os recursos de interatividade 
para a TV 3.0, com opções de uso de legendas e Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) em dispositivos de segunda 
tela sincronizados com a TV.

Finalmente, a EiTV, exibiu o EiTV DTV Play, 
implementação do perfil D do middleware Ginga, também 
conhecido como DTV Play. Ainda, o Instituto Fraunhofer 
IIS, da Alemanha, fez a primeira demonstração do VVC 

(Versatile Video Coding) em dispositivos móveis, áudio 
LCEVC MPEG-H e HDR avançado da Technicolor, e foi 
apresentado o ecossistema MPEG-5 LCEVC que cresce 
nos setores de transmissão, streaming, mídias sociais, 
VR/XR e jogos na nuvem.

Os usos do LCEVC nas novas gerações de transmissão 
digital e teletransmissão foram demonstrados no estande 
do Fórum e houve demonstrações dinâmicas de diversas 
empresas, incluindo provedores de codificadores como 
Harmonic e MainConcept. 

As demos apresentadas mostraram o aprimoramento 
de codecs do MPEG-5 LCEVC, “padrão que é capaz 
de melhorar a qualidade do sinal de vídeo já existente 
com resoluções mais altas e HDR avançado, enquanto 
minimiza requisitos de banda larga”, explicaram os 
responsáveis das demonstrações.

No estande da Videodata destaque para as 
demonstrações da Wohler, que “na NAB 2023, em 
parceria com a Fraunhofer, lançou a opção para MPEG-H, 
permitindo monitorar áudio imersivo. Inclui também a 
monitoração das funcionalidades de rede com API´s para 
controle remoto e monitoração remota”, explicou Cicero 
Assis, Diretor da Videodata.

Assis disse, ainda, que o produto apresentado “é 
o primeiro equipamento no mundo disponível para 
monitorar o MPEG-H, modelo iAM-12G-SDI. A Wohler 
também disponibiliza a opção de monitoração de áudio 
imersivo para o padrão Dolby Atmos”, e explicou que a 
demonstração foi importante porque posiciona, uma vez 
a Videodata como uma integradora sintonizada com os 
Decisions Maker do mercado.

Gabriel Thomazini da Fraunhofer explica as funcionalidades do Áudio 
MPEG-H e Secretario de Radiodifusão, Wilson Diniz Wellisch ouve 
explicações sobre a TV multissensorial. Reveja entrevista com 
Wellisch no SET Estúdio. 

Videodata demonstrou soluções que foram de áudio MPEG-H para TV 
3.0 até MAM com Media Portal e sistemas de gestão da Pebble
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No estande da Embratel foco para a TVRO em Banda Ku e para as 
integrações com AWS e SD-WAN pensando no processo de migração 
das parabólicas de Banda C.

Adeildo Souza, Creative Connections Director da  Leo Burnett  TM 
esteve no SET EXPO explorando as potencialidades da publicidade 
na TV 3.0 e explicou os resultados preliminares de um estúdio que a 
agência esta desenvolvendo. Reveja a entrevista no QR acima.

Inteligência Artificial
A Alfred apresentou a nova geração do Media Asset 

Management (MAM), Alfred AI. Equipado com recursos 
de inteligência artificial (IA), ele oferece mais eficiência no 
gerenciamento e organização de bibliotecas de ativos de 
mídia. 

João Paulo Quérette, CEO da Alfred, afirmou que “o 
Alfred AI é um convite a desbloquear todo o potencial de 
seus ativos de mídia como nunca antes. E o SET EXPO é 
o ambiente ideal para mostrarmos os últimos avanços do 
Alfred”. E reforçou que a atualização reflete o compromisso 
contínuo com a inovação e o aprimoramento dos fluxos 
de trabalho para criadores de conteúdo, radiodifusores 
e profissionais de mídia. “A integração da IA possibilita 
análise inteligente de dados, reconhecimento automático 
de conteúdo e personalização da experiência”.

Acima estande da Alfred. Abaixo o Ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho conversa com representantes japoneses no Pavilhão 
Japão

A SET lançou no SET EXPO um novo produto, o SETcast, conversas 
leves e descontraídas apresentadas por Deisy Feitosa e Bruno 
Martins que abordam os temas do momento do setor de mídia e 
entretenimento, sempre com convidados que são grandes expoentes 
em suas áreas. Os episódios podem ser ouvidos no Spotify e Amazon 
Music, e visto no YouTube. Assista ao episodio onde a historia da 
Revista da SET foi contada. 



9

Matéria de Capa

SET EXPO 2024
A próxima edição do SET EXPO será realizada em um 

novo espaço, o Distrito Anhembi, na capital paulista; e já 
tem as datas definidas e uma importante área de exibição 
reservada por empresas do setor. O SET EXPO 2024 será 
realizado de 19 a 22 de agosto.

O SET EXPO 2024 será realizado no centro de 

convenções do Distrito Anhembi que tem um hotel 
integrado, o que vai permitir que os participantes entrem 
do hotel diretamente na feira. O Congresso terá quatro 
(4) salas simultâneas e 9 mil metros de feira, que estará 
composto por ilhas e áreas centrais com espaços de 
entrada desde 9 até 120 metros quadrados.

Ucan desenvolve capa da Revista da SET com holografia

No SET EXPO a Revista da SET teve um lugar 
destacado com um estande e uma demonstração 
especial. Uma capa 3D, real e viva com holografia. 
A tecnologia por trás do display de projeção 
holográfica 3D de 86 polegadas, com venda 
exclusiva pela Ucan no Brasil, emergiu no Expo 
Center Norte, com base na tela LCD. 

Alex Santos, diretor de desenvolvimento de 
negócios da Ucan, explicou à reportagem que 
podendo ser utilizado desde aplicações em estúdio, 
ativações de marketing em campanhas varejistas, 
projetos de engajamento para redes sociais, feiras 
e congressos, projetos de educação, saúde e etc, 
“o display é um gabinete de exibição transparente 
de projeção holográfica e uma unidade central 
com tela transparente e touchscreen, que quando 
a camada de retroiluminação tradicional no LCD 
é eliminada, cedendo espaço a uma inovadora 
abordagem. Uma caixa estrategicamente 
projetada é integrada para criar uma dimensão 

ampliada, onde LEDs internos substituem a 
tradicional camada de retroiluminação. Com o 
acionamento da fonte de luz, a tela adquire uma 
aparência transparente”.

Santos disse, que “essa caixa pioneira tem uma 
função dual: além de sua contribuição estética, 
ela potencializa uma exibição visualmente 
tridimensional. A disposição de objetos dentro da 
caixa não afeta o funcionamento do produto. A 
combinação da natureza tridimensional da caixa 
com a transparência da tela otimiza a reprodução 
de vídeos 3D e holográficos, amplificando sua 
qualidade e impacto. A tela em si é um LCD 
transparente”.

O composto técnico deste avanço, explicou 
o executivo, compreende o gabinete em formato 
de caixa, a tela de display LCD transparente, o 
touchscreen infravermelho, uma unidade central, 
uma barra de luz LED, uma placa controladora de 
exibição e uma placa de alimentação, entre outros 
elementos. Essa proeza tecnológica redefine os 
limites da exibição audiovisual e promete cativar o 
público com sua entrega inigualável”.

Sandro Sereno, Gerente de Engenharia da TV Vanguarda/SET 
é capa da Revista da SET
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Em entrevista exclusiva à Revista da SET, Mark 
Mulready,  VP de Cyber Services da Irdeto, afirmou que 
a empresa desenvolveu durante os últimos anos muitas 
soluções em torno da detecção de pirataria online, mas os 
desafios se tornam cada dia maiores, porque  “os piratas 
se tornam a cada momento mais sofisticados e difíceis 
de controlar, por isso, entendo que chegou o momento de 
apelar a um compromisso intersetorial para combater a 
pirataria”.

O Co-Presidente da Audiovisual Anti-Piracy Alliance, 
disse que o impacto da pirataria na indústria de IPTV 
na Europa em 2021 alcançou os 3,21 bilhões de Euros 
e que “1,06 bilhão de receitas ilegais foram geradas 
por provedores de IPTV que violam direitos autorais”, o 
que desde a sua óptica tem gerado enormes desafios 
e provocado demandas recentes do mercado que de 
alguma forma ajudem aos detentores de direitos a mitigar 
os problemas provocados pela pirataria.

Para isso, disse Mulready é necessário aplicar soluções 
E2E que cônjuge antipirataria e segurança cibernética 
com foco em “proteção e prevenção com DRM e acesso 
condicional, fluxo simultâneo de streaming, marca d 
água, e aplicação de código e proteção da ofuscação. 
A utilização de plataformas mais robustas que realizem 
avaliações constantes de segurança e testes de 
penetração enquanto gerenciam os possíveis ataques e 
administram as políticas de STB e trabalham para evitar 
a adulteração”. Mas isso deve estar acompanhado de 
“monitoramentos e detecção constantes em conjunto 
com análise e investigação para no final do processo 
gerar relatorios e com eles denunciar aos piratas”. Para 
ele, se não se gerencia a luta antipirataria, se remove o 
conteúdo, e se desenvolvem programas de luta na área 
penal e Civil que criem painéis de consulta Anti-Pirata 
mediante a aplicação de relatórios detalhados, o “trabalho 
da tecnologia não estará completo”.

O VP de Cyber Services da Irdeto, explicou à 
reportagem que “para reduzir a pirataria precisamos 
definir boas práticas de segurança nas plataformas OTT 
que incluam análises de dados que utilizem inteligência 
sobre ameaças de pirataria, com clientes que utilizam 
DRM, um APP de proteção y CSM (Concurrent Stream 

Management)”. Assim, o executivo propôs a utilização do  
Active Cloak for Media (ACM), um kit de desenvolvimento 
de software (SDK) que oferece um cliente DRM do 
software PlayReady, reforçado pela Irdeto Whitebox, que 
conta com técnicas de criptografia e proteção, para assim 
se constituir em uma alternativa robusta de DRM baseada 
em software para dispositivos Android. 

“O SDK ActiveCloak for Media (ACM) está integrado 
no aplicativo de streaming impedindo a engenharia 
reversa e o roubo de chaves de conteúdo por hackers. O 
que estamos oferecendo é a possibilidade de resolver o 
problema da pirataria protegendo os aplicativos de vídeo 
do cliente de uma forma assertiva e eficiente”, explicou.

Irdeto apresenta 
soluções contra a 
pirataria no SET EXPO
A indústria audiovisual luta no seu dia a dia com 
a pirataria, um fenômeno que afeta toda a cadeia 
e se tornou um dos principais problemas a serem 
resolvidos já que proteger o conteúdo contra o 
roubo é essencial para salvaguardar receitas e 
manter a indústria em funcionamento.

Mark Mulready da Irdeto participou da palestra “Pirataria em xeque. 
Indústria e poder público no combate”, e disse que as projeções do 
impacto que a pirataria tende a causar nos negócios caso não seja 
reduzida alcançará, até 2027, só nas empresas de streaming nos 
Estados Unidos, os US$113 bilhões.
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SET EXPO 2023 foi um sucesso, com mais de 14 mil participantes, 
um crescimento de NPS (YoY) de 14% do público presente.

Ministro das Comunicações, Juscelino Filho esteve 
no SET Estúdio, parceria da Revista da SET e a TV 
UNESP, após a cerimônia de abertura do SET EXPO e 
falou sobre a TV 3.0 no Brasil e o decreto de Ondas 
Medias e Tropicais. Reveja a entrevista realizada ao 
vivo no Expo Center Norte.

Produção virtual foi um dos destaques do SET EXPO 2023.

O estande da Sony esteve muito agitado. Na foto Luis Fernando Fabichak, diretor General da empresa 
no Brasil conversa com visitantes. A Dir. a apresentação da Sony ILME-FX30. Escaneie o QR e reveja  
a entrevista com Felipe Siqueira da Sony onde fala sobre workflow integrados e produção remota.

WFM2300 Datasheet da Telestream no estande da AD Digital.

SET EXPO em Fotos
Por Fernando Moura
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Em entrevista, Jurandir Pitsch. Vice President Sales, 
Latin America & Caribbean da SES falou sobre o 
mercado de satélites e disse que a empresa tem 
no Brasil quatro satélites que são utilizados para 
a distribuição de vídeo (tanto em C como em Ku) e 
recentemente adicionou o SES-17 que tem cobertura 
em todo o território nacional em banda Ka. Reveja a 
fala de Pitsch no SET Estúdio.X Coder da Viacast apresentando no Expo Center Norte.

For-a apresentou um switcher de produção remota no estande da LineUp que recebeu muitas visitas durante a feira.

Equipe Ross Video no SET EXPO no estande da Alliance com destaque para 
o novo switcher de produção da empresa canadense.
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A SET e a ABTU (Associação Brasileira de Televisão 
Universitária) se reuniram durante o SET EXPO com 
o objetivo de reatar laço e voltar a cooperar por isso, 
nesta edição da Revista da SET retomamos a parceria 
SET/ABTU com um artigo. Veja a frente “Vídeos curtos 
com conteúdo técnico/educativo atraem público para 
TV Universitária”. Reveja a entrevista com Fabiano 
Pereira, presidente da ABTU.

Luana Bravo (SET), Carlos Cauvilla (SBT/SET) e Daniela Souza 
(AD Digital/SET).

A VoiceInteraction apresentou o MMS no SET EXPO. Na reportagem que pode assistir escaneando o 
código QR, João Neto, CEO da VoiceInteraction fala sobre utilização de Inteligência Artificial e como 
as emissoras podem reduzir custos, maximizar receita e criar a fidelização do espectador.

O presidente da SET, Carlos Fini, participou da cerimônia chamada 
Kagami-Biraki, que envolve um pequeno ritual que termina com 
um brinde com sake. Olímpio Franco (SET) e representantes da 
delegação japonesa também participaram da solenidade.

Juliano Milanez e Rodrigo Brasiel da SNews com 
Esdras Miranda (TV Jangadeiro/SET) e Ronald 
Almieda (O Povo/SET). Reveja a entrevista com 
Rodrigo Bresiel e Barbara Lins da SNews.
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Aximmetry demonstrou no estande da AD Digital a 
plataforma de produção virtual multifuncional. Reveja 
a entrevista com André Arnaut, especialista em 
Produção Virtual e Motion Graphics para Broadcast 
sobre produção virtual de alto desempenho e baixo 
custo e ruptura tecnológica do Motion Graphics em 
broadcasters.Iluminação LED na Lumatek.

Grass Valley demonstrou no seu estande do SET EXPO o seu seu workflow de soluções. Ainda foi feita a 
estreia no Brasil de Fernando David, que agora é diretor de vendas para a América Latina da Grass Valley.

Broadmedia apresentou novidades da AJA com destaque para 
decoders de vídeo.

Inteligência Artificial (IA) no jornalismo, reveja a 
conversa com Fernando Gomes de Oliveira do Digilab 
e Yassue Inoki da Gerente de Desenvolvimento de 
Negócios CTV da Siprocal  no SET Estúdio.
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DTH Position
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XR e AR da stYpe no estande das CIS Group. 
Reveja a entrevista com Jorge Martinez, Diretor 
de Desenvolvimento de Negócios das Américas e 
Diretor de Vendas para a América Latina de stYpe 
onde explica as novas implementações em produção 
virtual e realidade virtual estendida (XR).

Workflow 4K apresentado no estande da NeoID: Câmera PTZ com 
saída NDI, switcher de produção remota e monitor para produção.

Floripa Tecnologia apresentou diferentes soluções 
e integrações de plataformas.

Equipamentos para produção móvel foram destaque no 
estande da Comica no SET EXPO.

EVS Neuron Wiew apresentado no SET EXPO. Reveja a entrevista com Bruno Pessoa, 
Regional Sales Manager do Cone Sul da EVS que analisou soluções e produção remota.
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No estande da Pinnacle, canal oficial da Blackmagic no Brasil, tudo o workflow da empresa australiana no Brasil. 
Veja a entrevista com Fabio Angelini, diretor Comercial no Grupo Pinnacle e embaixador da Blackmagic no país.

Brasvideo apresentou diversas soluções da Vizrt e Etere, entre elas, destaque 
para grafismo e representações virtuais.

Canon lançou no Brasil a PTZ modelo CR-N700 com captação 4K que conta com um sensor de imagem de 1 polegada, 
zoom óptico de 15x e resolução em 4K-UHD 60P via interface 12G-SD. Na foto Fábio Zuccaratto e Carlos Teixeira.
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A Showcase convidou os visitantes do SET EXPO 2023 a preencher um 
painel no seu estande para representar a diversidade de plataformas.

Ideal Antenas destaque a Antena IoT 
Alto Ganho Slot Omnidirecional.

Dalet demonstrou a sua plataforma 
Media Workflow Solutions.

IF Telecom apresentou o seu portfólio de 
antenas e uma solução de painéis de UHF.

Antonio Zimmerle (TV Cultura), Gustavo Bonbonatte 
(Broadcast Solutions) e Olímpio Franco (SET)

Presidente da SET, Carlos Fini acompanhado 
por vários visitantes do SET EXPO 2023.
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A transmissão ao vivo do SET Estúdio pelas redes 
sociais foi possível pela parceria da 2Live. Fabio 
Eitelberg, diretor da empresa, falou com a reportagem 
da Revista da SET sobre produção móvel em grandes 
eventos e produção remota. Reveja a entrevista.

A W3Sat demonstrou as suas soluções de antenas 
e sinais satelitais.

No estande da Viddium demonstração de utilização 
de equipamentos de transmissão Teradek Ranger.

Encoder H264 SDI da Kiloview e outros produtos da empresa 
apresentados durante o SET EXPO no estande da Pinnacle.

Zixi exibiu a sua plataforma SDVP.

Rodrigo Tangi, Cezar Rossi (SET), Robson Moraes, e 
Marcelo Nunes que explica as funcionalidades dos painéis 
LED apresentados no Expo Center Norte.
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Foto: SET Congresso SET EXPO 
debate o estado da 
arte de uma indústria 
em transformação
Mudanças de hábito do consumo audiovisual, a 
consolidação dos canais FAST, inteligência artificial, a 
chegada da TV 3.0, produção remota, cenários virtuais 
e realidade virtual aumentada foram alguns dos temas 
mais debatidos no Congresso SET EXPO 2023, que 
aconteceu em São Paulo, no Expo Center Norte, de 7 a 
10 de agosto.

O encontro de negócios e atualização profissional que 
é parte do calendário da indústria audiovisual brasileira e 
da América Latina há mais de 30 anos reuniu durante os 
quatro dias de Congresso a mais de 3.000 congressistas 
e mais de 200 palestrantes.

Entre os assuntos explorados estiveram, por exemplo, 
os ataques de ransomware em transmissoras de TV no 
Brasil, assim como a pirataria, desafio que gera prejuízos 
de mais de R$ 12 bilhões ao ano, segundo dados Frente 
Nacional Contra a Pirataria e a Ilegalidade (FNCP). Meios 
para reduzir a oferta e a disseminação de conteúdo pirata 
por meio de caixas de IPTV e sites clandestinos foi um 
dos focos entre especialistas do setor público e privado.

O surgimento do 5G, que no evento foi considerado 
responsável por já ter transformado o audiovisual, 
também foi destaque. A tecnologia tem sido usada 
prioritariamente para conexões entre empresas e 
consumidores (B2C), mas a verdadeira revolução virá 
com a interação entre empresas (B2B) – resultando em 
uma indústria muito mais eficiente.

Testes da TV 3.0 realizados durante a Copa do Mundo Qatar 2022 
apresentados no SET EXPO

Em entrevista com a Revista da SET, após a sua participação no painel 
“Melhores Práticas de Segurança da Informação para Segurança de 
Conteúdo”, a Diretora de serviços para membros do Trusted Partner 
Network Motion Picture Association (MPA), associação dos Estados 
Unidos que representa grandes estúdios de cinema de Hollywood e o 
serviço de streaming Netflix,  Kari Grubin, explicou que a possibilidade 
de tradução para o português para o GT de Segurança da SET do 
manual de “Melhores Práticas de Segurança de Conteúdo da MPA” 
é fundamental para alargar a discussão e estabelecer padrões de 
segurança a nível mundial, e dessa forma “ter ganhos na segurança 
em todo o seu circuito produtivo”.

Uso da inteligência artificial na comunicação
O painel acadêmico Revista da SET/TV Unesp 

moderado pelo Prof. Fernando Carlos Moura, editor-chefe 
da revista, teve como tema a Inteligência Artificial (IA) e 
debateu pesquisas conduzidas tanto no campo teórico 
quanto prático. Ana Silvia Lopes Davi Médola (UNESP) 
traçou um panorama de casos estudados pelos alunos de 

pós-graduação da universidade. Dos mais interessantes, 
como a seleção automática de estatísticas e dos 
principais lances de partidas Wimbledon, em 2017, feita 
pela IA da IBM, aos mais problemáticos, com as deep 
fakes. “Como decifrar aquilo que não é, mas parece?”, 
questionou. Kellyanne Alves, da UFPB, também chamou a 

https://set.org.br/events/setexpo/programacao-2023#Melhores%20Pr%C3%A1ticas%20de%20Seguran%C3%A7a%20da%20Informa%C3%A7%C3%A3o%20para%20Seguran%C3%A7a%20de%20Conte%C3%BAdo
https://set.org.br/events/setexpo/programacao-2023#Melhores%20Pr%C3%A1ticas%20de%20Seguran%C3%A7a%20da%20Informa%C3%A7%C3%A3o%20para%20Seguran%C3%A7a%20de%20Conte%C3%BAdo
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atenção para a desinformação que a IA, se mal utilizada, 
pode gerar.

Já Fernando Moreira, professor e ex-presidente da 
Associação Brasileira de Televisão Universitária, se voltou 
às facilidades que a IA pode propiciar, do Chat GPT, para 
o resumo de textos, a ferramentas de fotos e áudio – por 
meio de uma, reinseriu uma imagem de si mesmo em um 
auditório tecnológico; a partir de outra, retirou os ruídos 
de uma entrevista. “O IA é um excelente estagiário. Ou 
seja, você deve provê-lo com instruções corretas e revisar 
o trabalho final”, disse.

Por fim, o também professor da UNESP, Francisco 

Machado Filho, mostrou como o projeto de modificação 
radical do canal de YouTube da universidade surtiu 
resultados. Entre as modificações implementadas, 
exploraram títulos, legendas e thumbnails mais 
chamativos e tiraram vantagem dos Shorts, a resposta 
da plataforma para o TikTok. “Só por meio dos Shorts, 
dobramos nossos views em apenas quatro meses”, 
relatou. Segundo ele, o próximo passo é integrar a IA no 
processo de gerenciamento e crescimento do canal.

Carolina Ducca (Globo/SET), Olímpio Franco (SET), Sérgio Di Santaro 
(RecordTV/SET), Silas Adauto (RecordTV), Carlos Fini (SET), e Tomaso 
Papi (RecordTV) / Foto: Fernando Moura

Rádio debatido no SET EXPO
O rádio contou com várias palestras no último dia 

de congresso. Entre os destaques, a regulação e como 
preservar o modelo de serviço, onde se analisou a 
necessidade de aprimorar a preservação espectral, 
considerando a escassez mesmo após a adoção da 
faixa estendida em regiões metropolitanas. Antonio 
Malva Neto, diretor do departamento de radiodifusão 
privada do Ministério das Comunicações, contou sobre 
a necessidade de fazer novas licitações. “Há espaço no 
espectro para isso. Estamos analisando as possibilidades 
mês a mês, com a expectativa de chegar ao fim do ano 
sem fila”, ponderou. Pela sua parte, Paulo Eduardo dos 
Reis Cardoso, coordenador de sistemas e modelos de 
gestão da Radiodifusão da Anatel analisou questões que 
afetam o diagrama de antena. “Coordenada geográfica, o 
bem tilt, o azimute do zero, as perdas em conectores são 

itens que estão bem definidos no normativo”, destacou. 
Outro dos destaques foi o sucesso dos podcasts 

que reafirma o crescimento da comunicação via 
áudio, especialmente via streaming, e as múltiplas 
possibilidades desse formato. Priscilla Barsotti, diretora 
de vendas no Spotify, trouxe números que comprovam 
a relevância do setor no país. “Temos uma permanência 
média diária de 2h27. O Spotify funciona como uma trilha 
sonora das nossas vidas, vamos trocando de acordo 
com que estamos sentindo ou fazendo. Existem mais 
de cinco milhões de podcasts, já não é algo nichado. E o 
Brasil é o segundo mercado com mais usuários em nossa 
plataforma”, explicou. Pela sua parte, Eliseu Barreira 
Junior, Head de gestão de portfólio de produtos digitais 
e canais pagos da Globo, por sua vez, disse que além de 
ser o país do futebol e da novela, o Brasil também é o 
país do podcast. “Existia uma noção de que seria só uma 
plataforma de áudio para complementar outros formatos. 
Mas, percebemos que ele é mais do que isso, é uma 
plataforma de influência”, comentou. Já o apresentador, 
produtor, roteirista, autor e diretor, M.M. Izidoro falou da 
relevância do rádio na sociedade. “Ele nunca saiu de moda. 
O áudio tem um poder ancestral que agrega muito ao que 
fazemos, é a única mídia que acompanhamos fazendo 
outra atividade. Ele consegue se ligar afetivamente de 
uma maneira que nenhuma outra mídia é capaz. É a única 
que comunica tanto com uma criança de três anos como 
com um idoso não alfabetizado”, destacou.
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Web3 pode favorecer personalização e monetização de mídias
O Congresso SET EXPO debateu tecnologias 

disruptivas, como a Web3 e como elas estão impactando 
o mercado de mídia. Segundo Robson Harada, CMO do 
Mercado Bitcoin, há uma revolução em curso. “Se com 
a Web1 o usuário consumia conteúdo e com a Web2 
passou também a produzi-lo, na Web3 o usuário entra no 
mercado web, descentralizado, e passa a gerar e extrair 
valor por meio do blockchain e da tokenização”. Como 
exemplo, mencionou uma rede social em que você define 
que anúncios quer ver e recebe por assisti-los.

Para Gabriel Villa, business designer da Claro, o futuro 
das empresas lembra um pouco o passado. Isso porque, 
graças às novas tecnologias de análise de dados, você 
conseguirá atender o cliente de forma personalizada, 
como se fosse de um para um. “O dado não é o novo 
petróleo, pois você precisa saber como aproveitá-lo ou não 
terá utilidade”, disse. Hamilton Frausto, head de estratégia 
da IBM, foi na mesma direção, enfatizando que é preciso 
ter um profundo conhecimento do comportamento do 
consumidor. “O lucro só chega quando resolvemos seu 
problema”, disse.

Ao falar dos conceitos da Web3, como o poder 
descentralizado e a influência da comunidade, o COO do 

Grupo Sportheca, Gustavo Verginelli, disse que eles já 
fazem parte do seu meio, de interação com o fã de futebol. 
“O clube não tem um só dono, ele de certa forma pertence 
aos torcedores”, afirmou. “E o engajamento nem sempre 
nasce da paixão, mas do sentimento de pertencimento. 
Por isso, existe também em muitos esportes olímpicos 
– as pessoas não necessariamente torcem por um 
atleta, mas se envolvem por praticar aquela modalidade”. 
Por fim, Denis Garcia, Publicidade, do Grupo Meio e 
Mensagem, abordou estratégias e desafios para entregar 
soluções personalizadas tanto para os usuários quanto 
para os clientes.

As possibilidades de mobilidade e interatividade com o 5G
Outro tema importante no Congresso SET EXPO foi 

o debate sobre mobilidade e interatividade – e como 
esses atributos impactarão o entretenimento e a mídia. 
O encontro reuniu representantes de empresas como 
Nvidia, Nokia, IBM, Embratel e Globo que analisaram a 
chegada do 5G. 

Vinicius Vasconcellos, consultor sênior da IBM, disse 
que com o 5G se trabalha na amplitude, alta velocidade 
e baixa latência e como a tecnologia tem o potencial de 
remodelar a forma como vivemos e fazemos negócios, 
principalmente quando associado ao Edge Computing, 
que distribui aplicações corporativas a as aproxima dos 
locais onde os dados são gerados.

Segundo Márcio Aguiar, diretor de enterprise 
para a América Latina da Nvidia, as GPUs podem ser 
utilizadas não só em jogos, mas também na automação, 
personalização e inteligência artificial. Ele sugeriu que 
a Nvidia não está à procura de concorrentes, mas de 
alianças, e está preparada para impulsionar os negócios 
das parceiras com sua tecnologia.  Para Wilson Cardoso, 
CTO da Nokia na América Latina, “o mundo antigamente 
era mais fácil, mas menos divertido”. O executivo detalhou 
como a distribuição de conteúdo foi completamente 
alterada pela nuvem, sem fronteiras claras entre 
transmissão e armazenamento de dados. Em relação à 
interatividade, ele sublinhou como sua companhia tem 
oferecido experiências imersivas, como um show de 
Andrea Bocelli, com a ajuda de equipamentos de realidade 
virtual e aumentada – possíveis, apenas, com o avanço 
do 5G e da estrutura de fibra óptica.

Já a Embratel e a Globo, parceiras em cases recentes, 
exibiram avanços de mobilidade que o 5G propicia, com 
equipamentos que cabem em uma mochila (mochilink) 
capazes de entregar transmissões com excelente 
qualidade. Como exemplos, Guilherme Saraiva, diretor 
comercial da Embratel, e Leonardo Chaves, gerente do 
Lab de Inovação da emissora, citaram coberturas de 
grandes eventos, como o carnaval de São Paulo, mas 
falaram também do jornalismo diário. “Estamos em uma 
primeira fase, que consiste em levar processos atuais 
para uma rede melhor”, disse Saraiva.
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TV 3.0: Evolução e revolução a caminho 
Por Tom Jones Moreira

TV 3.0
A elaboração das especificações técnicas de 

codificação de vídeo, codificação de áudio e legendas 
estão bem encaminhadas, como explicou em sua 
palestra, Carlos Cosme (Globo/SET), responsável pelos 
grupos de estudos de áudio, vídeo e legendas do Fórum 
SBTVD. Entre março e agosto de 2023, foram realizadas 
avaliações subjetivas da qualidade da codificação do 
vídeo, tópico importantíssimo para determinar a taxa de 
bits necessária para o novo sistema e que ajudarão na 
definição da camada física, que inclusive continua em 
testes laboratoriais complementares de forma maciça  
para a sua seleção e definição.

Para setembro de 2023, serão selecionadas duas 
tecnologias candidatas à camada física para seguirem 
para os testes de campo, que ocorrerão de outubro 
de 2023 a março de 2024, onde a decisão final sobre a 
tecnologia está prevista para ocorrer entre abril/maio  de 
2024. 

Diante de um cronograma, digamos tão apertado, Luiz 
Fausto, coordenador do Módulo Técnico do Fórum SBTVD, 
agradeceu o apoio do Ministério das Comunicações, 
e da RNP (Rede Nacional de Pesquisa),que possibilita 
os trabalhos conjuntos de 90 pesquisadores de sete 
(7) universidades (Mackenzie, UnB, UFJF, PUCRIO, 

entre outras) que estão agora realizando testes e 
pesquisas, elaborando especificações e desenvolvendo 
demonstrações dentro da atual Fase 3 que a TV 3.0 se 
encontra.

É notório que o projeto da TV 3.0, vem não só 
transformar, mas quebrar paradigmas estabelecidos, 
desde a forma como receber o sinal até principalmente 
a forma como o público se relaciona com os canais de 

Luiz Fausto de Souza Brito, Coordenador do Módulo Técnico do 
Fórum SBTVD, moderou o painel / Foto: SET

Introdução
O desenvolvimento da TV 3.0 chega àterceira (3) fase, que durará cerca de dois anos e meio (se contarmos de fevereiro 

de 2022 a agosto de 2024). Com previsão de lançamento para 2025 e com um otimismo frenético por parte do público, 
havido em entender os avanços e a revolução que está a caminho, os painéis que trataram desse assunto no SET EXPO 
2023, tiveram suas salas lotadas. Acompanhe comigo o resumo desses painéis, e bem-vindos ao Futuro do Broadcast!
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TV, que inclusive não serão mais canais e sim aplicativos, 
os chamados APP´s.Porém antes de falarmos dessa 
novidade é importante entender por que ainda não temos 
uma Camada Física definida para o sistema da TV3.0. 
Para isso, o professor Cristiano Akamine, responsável 
pelos testes da camada de transporte, trouxe para 
o público do SET EXPO 2023, uma visão das três 
tecnologias proponentes que estão em testes, e que são: 

5G Broadcast, ISDB-T Advanced (DIBEG) e ATSC 3.0 
Todas estas tecnologias serão submetidas novamente 

a lista de testes da Fase 2 do projeto, que engloba entre 
eles: Testes para Frequência de Reuso; Testes para 
Recepção Móvel, Testes para Recepção Fixa (indoor 
e outdoor), entre outros. Mas dessa vez, para a Fase 3, 
como fez questão de frisar o professor Akamine, todos os 
testes serão voltados para a tecnologia MIMO 2x2 .

O que é o sistema MIMO?
O MIMO usa várias antenas conectadas no mesmo 

dispositivo, que operam em conjunto para minimizar 
erros, otimizar a velocidade de dados e melhorar a 
capacidade de transmissão. As antenas emitem várias 
versões do mesmo sinal, o que aumenta as chances de 
os dados chegarem ao receptor sem serem afetados. A 
ideia de concentrar os testes em MIMO nas palavras de 
Akamine: “Queremos aumentar a capacidade de canal, ou 
seja, mais bits por Hertz, uma coisa que só a transmissão 
em MIMO permite”.

Dessa forma, afirma o professor, os testes de 
transmissão serão com duas antenas o que pressupõe 
que a recepção no televisor da TV 3.0, também vai precisar 
de 2 antenas (com polaridades diferentes – horizontal 
e vertical, por exemplo) para poder ter a recepção com 
máxima qualidade, com a máxima taxa de bits enviada 
pela transmissão MIMO. 

E as novidades não param por aí, Akamine explicou, 
ainda, o que é a Frequência de Reuso (utilizando, duas 
camadas de transmissão ) onde em uma camada poderia 
ter um conteúdo A, e na segunda camada, um conteúdo 
B, totalmente distinto. A frequência de reuso terá taxa 
de ruído zero ou muito próxima de zero. Na prática, isto 
permitirá operar, em uma mesma frequência e na mesma 
localidade, com programações diferentes. Em cidades 
mais volumosas, por exemplo, será possível adotar faixas 
comerciais ou de programações distintas, em diferentes 
regiões da cidade. 

Por fim, o professor Akamine fez questão de lembrar 
a todos que embora para a camada de Transporte tenha 
sido escolhida como base na tecnologia ROUTE/DASH que 

está presente no ATSC 3.0, existem implementações da 
pesquisa e desenvolvimento brasileiros que diferenciam 
em muito o que estará presente na TV 3.0 , e que não 
existe hoje no mercado nenhum produto  que atenda aos 
requisitas para multiplexação e demultiplexação, e que 
ainda está em desenvolvimento uma plataforma de mux 
e demux que seja capaz de gerar todos os descritores, 
campos, tabelas e serviços  que estejam realmente 
aderentes ao novo padrão da TV 3.0. Esse aviso é 
importante, para evitar uma corrida ao mercado ou 
cobrança dos clientes aos fabricantes, que assim como 
todos precisam das normas e guias de implementação 
para adequarem seus produtos ao novo padrão que está 
surgindo.  

Cristiano Akamine, responsável pelos testes da camada de transporte, 
explicou os avanços do projeto TV 3.0 / Foto: SET

Codificação de Aplicações
Se você achou disruptiva a ideia de uma transmissão 

e uma recepção com duas antenas, então se prepare, 
porque o professor Marcelo Moreno, da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, e responsável por coordenar os 
trabalhos da Camada de Codificação de Aplicações da 
TV 3.0,trouxe novidades ainda maiores. Só para organizar 
as ideias: das seis (6) propostas apresentadas na Fase 2, 
apenas três (3) passaram para a terceira fase,  e mesmo 
juntando as três propostas, estas atendem apenas oito 

(8) dos 44 requisitos pretendidos, e por isso a Fase 3, 
conforme explicou Moreno, “será toda focada em pesquisa 
e desenvolvimento”. A saber, as três (3) propostas aceitas 
são:

1. API para Interatividade do áudio imersivo MPEG-H, 
(do Instituto Fraunhofer);

2. Extensões da Linguagem NCL (intitulada de: 
NCL4.0) que trazem efeitos  sensoriais, interação 
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multiusuário, interação por voz e gestos 
(Universidade Federal Fluminense -  UFF); 

3. Realidade Virtual, Realidade Aumentada, solução 
batizada de Guaraná (CEFET/RJ).

O professor Moreno fez questão de deixar claro 
que todos os requisitos tidos como prioritários, estão 
baseados nas consultas e reuniões que aconteceram 
entre os Módulos Técnicos e de Mercado do Fórum, de 
forma que todo o plano de trabalho estipulado para durar 
18 meses, e que envolve a prototipação dos requisitos e 
desenvolvimento dos App´s para demonstrações e testes, 
seguirá rigorosamente esses requisitos. Alguns desses 
requisitos, inclusive, foram demonstrados no stand do 
Fórum no SET EXPO 2023, sendo o principal a experiência 
do usuário orientada a Aplicativos ( App).

Moreno comentou que o que foi demonstrado 
ainda não é a versão que veremos ao final do projeto, 
pois a jornada de desenvolvimento, não contempla a 
padronização da experiência do usuário, que ficará a 
cargo dos fabricantes que farão a implementação final. O 
professor explicou, ainda, que a equipe de pesquisadores, 
tentou entender como o público reagiria a mudança da 
forma de entrada da TV, que hoje é baseada em Canais e 
principalmente no zapeamento destes.Para isso, explicou 
o pesquisador, a da SmarTV  - com canais FAST inclusive 
- foi a jornada mais desafiadora, pelo que procurou-se 
harmonizá-la com o conteúdo da TV Aberta. Segundo ele, 
os testes foram muitos positivos, derrubando por terra 
inclusive dúvidas como: Se o público entenderia essa 
mudança e se adaptaria a nova experiência?.

O pesquisador disse ainda que o letramento digital 

e a mudança de paradigma é bem recebido quando 
comunicado corretamente através das interfaces que 
os receptores precisam adotar para facilitar essa nova 
jornada baseada em três pilares: Personalização/
Segmentação de conteúdo; conhecimento do usuário 
baseado em múltiplos perfis;  experiência orientada a 
aplicativos. 

“A varredura de canais foi substituída por uma 
descoberta de aplicativos de TV Aberta – os “antigos” 
canais de TV ”, comentou Moreno.Para isso,explicou, um 
“SuperApp de TV Aberta” que levara os aplicativos dos 
outros radiodifusores também está em estudo, para que 
seja algo fácil de todos identificarem dentro do universo 
da SmarTV.Dessa forma, concluímos, que estamos 
transformando a TV aberta em um hibridcast, que usa 
conteúdo vindo tanto da Internet quanto do ar. Teremos, 
ainda, a integração com o universo da Internet das Coisas 
(IOT), permitindo novas formas de interação ,tipo efeito 
de iluminação sincronizado , reprodutor de cheiros e 
interação por meio de gestos e reconhecimento de fala  e 
comando por voz. Informações de usuário, convergência 
IP, alerta de emergência e medição de audiência, são 
requisitos que ainda estão em desenvolvimento e fazem 
parte da Fase 3 que se iniciou.

Desde a minha ótica, ainda é cedo para darmos um 
parecer final, mesmo porque, como vimos ainda há muitas 
indefinições sendo tratadas, mas uma coisa pode ser 
afirmada: Mas qualidade não pode ser traduzida em alta 
tecnologia sem propósito, e talvez o grande propósito da 
TV 3.0, seja realmente entregar alta experiência, alinhada 
a muita criatividade e coragem de inovação. Se esta será 
a receita de sucesso, só o tempo dirá.

Painel “Potenciais oportunidades de Monetização 
para a TV 3.0”, moderado por Sérgio Santoro (SET/
Record), trouxe toda a experiência de Paula Carvalho, 
Diretora comercial da Kantar Ibope Media;Luis Camargo, 
VP do comitê de Vídeos da IAB Brasil/Google; e Rodrigo 

Cascão , CEO da EiTV.Juntos os painelistas mostraram 
para o publico, que lotou o auditório da sala 1 do SET 
EXPO 2023, insights, tendências e, principalmente, muito 
conhecimento sobre os novos hábitos do consumo da 
audiência midiática.

Paula Carvalho, Diretora 
comercial da Kantar Ibope 
Media/Foto: SET

A lente do 
consumidor 
Novos hábitos do 
consumo da audiência 
midiática debatidos no 
Congresso SET EXPO.



Congresso SET EXPO

30

Com sua apresentação “Unlockingthe Future: TV 3.0”, 
Paula da Kantar Ibope, apresentou uma visão da TV 3.0, 
que a vincularia como o hibridcast, onde dois mundos 
antes distintos (Internet e TV) agora se encontrarão numa 
complementaridade, onde todos estarão a um “Login” 
de distância do futuro do consumo de vídeo e conteúdo, 
o que segundo ela, desbloqueará benefícios e entregará 
as melhores características de ambos os universos 
(Broadcast e Broadband), como por exemplo, a partir 
dos dados dos usuários, as emissoras poderão ter uma 
base de dados de enorme valor agregado, onde estes 
possibilitem uma hipersegmentação do conteúdo exibido 
e, claro, o engajamento do público, o que levaria, explicou 
a executiva, a uma “Era pós Cookies”, onde as emissoras 
poderão segmentar os anúncios exibidos para cada 
consumidor, baseado em seus perfis demográficos (ou 
seja, em utilização, gênero, idade e região). Esse avanço 
tecnológico e interativo possibilitará que as emissoras 
negociem espaços de t-commerce e livecommerce 
em uma escala inédita, onde as transmissões poderão 
servir como canais de venda direta, consolidando a TV 
como protagonista, também, na fase de conversão, 
transformando os telespectadores em “tele-compradores”.

Luiz Camargo, Google, complementou essa visão 
lançando mão do que ele chamou de a “Lente do 
Consumidor”. Como é consumido o vídeo digital, o 
streaming? E qual o contexto em que ele se encontra. 
Camargo apresentou números que mostram 70% da 
população de internet consumindo pelo menos um serviço 
de streaming no mundo, o que corresponde a cerca de 1.6 
bilhões de assinantes mundiais. Diante desses números, 
o especialista revelou que existem três grandes grupos 
de oportunidades: Primeiro a experiência do consumidor 
(expectativa de consumo); depois os modelos de negócio 
flexíveis (comerciais x tempo, ou assinatura); e, por fim, 
conteúdo e sua forma de chegar até o usuário.

Segundo Camargo, 60% dos consumidores se sentem 
frustrados ao procurar conteúdo, por que a  complexidade 
de se descobrir conteúdo, ainda, é muito grande e isso 
pode ser um problema que a TV 3.0 possa vir a resolver. 
Sobre os modelos de negócios flexíveis, ele disse que 
os usuários estão mais dispostos a consumir conteúdo 
financiado por comerciais do que pagar uma assinatura. 
E a prova disso é que houve um aumento de 103% da 
audiência dos chamados  canaisFAST, além do que se 
espera para o ano de 2024, que os serviços monetizados 
por comerciais ultrapassem os de assinatura, revelou o 
executivo. O executivo da Google acredita que o conteúdo 
é o rei, e que o conteúdo local é algo muito importante para 
os serviços de streaming. “Não é a toa que Netflix, Disney e 
HBO têm investido pesadamente em conteúdo local”.

Por fim, o palestrante diz que “a mudança é nosso 
novo normal” e para responder a isso é necessário ser 
disruptivo, o que obriga entender assuntos diferentes, 
testar e implementar sempre, e que a TV 3.0 tem o 
potencial disruptivo que o novo normal precisa.

Sobre receita e monetização, tanto Paula quanto 
Camargo concordaram em que o que não é medido não 
pode ser mensurado.E estar em um ambiente onde se 
pode medir, é para lá onde todos os  anunciantes querem  

ir. Porém Camargo acredita que a TV 3.0 trará todas as 
ferramentas que hoje estão a disposição dos anunciantes 
em outros meios e que, em alguns anos, não teremos 
mais a diferença entre Televisão e TVs conectadas, pois 
no futuro todas estarão conectadas e todas oferecerão as 
mesmas possibilidades, levando a ideia de  experiência 
fluida da TV 3.0 onde a  navegação entre telas e conteúdos 
será imperceptível e orgânico para o consumidor. Por este 
motivo, o executivo vê com bons olhos a ideia disruptiva de 
oferecer uma experiência de TV baseada em aplicativos, 
pois hoje nas Smartvs todo o conteúdo é consumido 
através de um app (HBO GO, Globoplay, Prime Video, etc.), 
por isso permitir que o telespectador consuma TV linear 
como ele já consome outros conteúdos digitais, abre 
oportunidades muito grandes de personalizar e melhorar 
a experiência de se consumir TV linear, o que segundo 
o palestrante, vai destravar grandes oportunidades de 
monetização.

Por fim, Rodrigo Cascão, em uma palestra mais técnica, 
demonstrou um sistema de anúncios segmentado, 
baseado na tecnologia da  HBBTV (Hybrid Broadcast 
Broadband TV), que embora não seja um padrão que 
participa dos testes da TV3.0, o conceito apresentado 
é totalmente implementável, pois conforme explicou 
Rodrigo, através de marcadores que são enviados no 
sinal e estampas de tempo, que possibilitam a troca 
dos anúncios utilizando “servidores de anúncios”, o que 
permite endereçar e  segmentar o público para qual 
anuncio se encaixa melhor em cada perfil. Para Rodrigo, 
o Brasil já tem a capacidade de programar os anúncios 
por segmentação, e não precisa aguardar a TV3.0,  pois 
a maioria dos televisores que são aderentes ao padrão 
DTVPLAY (com implementação do Perfil D do Ginga 
desde 2022) já permite que as smarTVs, possam enviar 
e receber dados da Internet e através do rastreamento 
do perfil dos telespectadores já seria  possível desfrutar 
dessa tecnologia.

Novamente o potencial da TV 3.0 é inegável, e com 
ela as oportunidades de negócios também. Neste sentido 
vale lembrar que na vida as pessoas tendem a adaptar a 
tecnologia a seus interesses e não o contrário, dito isso, 
quanto mais a TV 3.0 puder ser os “olhos” do consumidor 
para aquilo que ele deseja mais as chances de sucesso 
estarão ao seu lado. 

Luis Camargo (Google/IAB Brasil) no SET EXPO 2023 / Foto: SET
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Encontro de operadores, telcos, distribuidoras de conteúdo 
e entidades governamentais mostrou que a tendência é 
que o mercado de TV paga tradicional continue perdendo 
base e audiência e que a migração para o streaming, que 
já começou, se torne definitiva. Crônica do fim do modelo 
tradicional de TV por Assinatura no Brasil.

PayTV Fórum: Mercado 
de TV paga precisa 
mudar o modelo de 
negócio para sobreviver
Por Fernando Moura, em São Paulo

O PayTV Fórum 2023 realizado nos dias 22 e 23 de 
agosto, na capital paulista, mostrou que o modelo de TV 
paga tradicional deixou de ser rentável, perdeu mais de 
2 milhões de assinantes no ano passado e, segundo as 
principais operadoras, continuará a diminuir a sua base 
de clientes. Por outro lado, empresas como Claro (TV 
Paga por cabo) e SKY (DTH) afirmaram que não estão 
dispostas a continuar a alavancar o negócio tradicional 
e que aos poucos têm migrado para uma solução de 
streaming. Segundo os executivos destas empresas, nos 
seus processos de transformação – últimos 5 anos – a 
TV paga primeiro passou a ser híbrida – set-top-boxes e 
plataformas de streamings -, e muito provavelmente, no 
futuro, seja apenas por streaming.

José Felix, presidente da Claro, disse que a empresa 
perdeu nos últimos anos “a metade da base” e isso, que, 
desde a sua óptica, os números divulgados pela Anatel 
nem sempre coincidem com a realidade. Para Felix, “no 
mercado todo o mundo esconde números. A numerologia 
é estratégica, porque de algum modo interfere na dinâmica 
de mercado, de fato acontece, que temos de ver: qual é o 

papel de cada um? Qual o papel da Claro nesse negócio? 
E qual o papel do produtor de conteúdo?. Quando falamos 
de PayTV estamos falando de redes específicas feitas 
para o negócio. Hoje boa parte do negócio de distribuição 
de conteúdo não é mais feito sobre essas redes”. Isto, 
claro, referindo-se às plataformas de streaming dos 
produtores de conteúdo, e as Big Techs.  

Para Felix a dinâmica do mercado tem de ser entendida, 
e ela mudou, quando os produtores de conteúdo 
começaram a distribuir os seus próprios conteúdos por 
streaming e as Big Techs entraram no negócio. “Todo 
o mundo se atirou no streaming seguindo a Netflix, um 
mundo diferente ao da PayTV que vivia em equilíbrio”, o 
problema, explicou, é que isso mudou as regras do jogo, 
tanto, que “hoje até os donos de direitos esportivos se 
lançam a vender diretamente”.

“Sabemos que o modelo de PayTV foi enterrado pelos 
provedores de conteúdo, que tiveram a visão de um futuro 
maravilhoso, e a vontade de não ter intermediários”, disse 
Felix, e isso, tornou o negócio tradicional inviável, 

Jose Felix, presidente da Claro/ Foto: Divulgação

O presidente da SKY, Gustavo Fonseca, disse que “as operadoras 
tentaram mudar o negócio”, e não pensaram que o consumidor é o 
mesmo. “Quanto mais conteúdo de qualidade colocamos na indústria 
aberta, mais difícil será manter a indústria de PayTV”. / Foto: Divulgação

Foto: SET
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motivo pelo qual, “precisamos achar novos modelos” 
que estejam focados em custo. “Nossa obsessão tem de 
ser reduzir os custos”.

Gustavo Fonseca, presidente de SKY Brasil, concordou 
e disse que os principais inimigos da indústria são a 
pirataria e as Big Techs. Fonseca disse que não há limite 
para o apetite das Big Techs, “elas já  demonstraram no 
Brasil que não estão dispostas a deixar passar leis. Na 

América Latina estão fazendo o mesmo. Não têm limites, 
elas vão se transformar no gorila da sala”.

Em termos de modelo de negócio, a pressão das Bigs 
Techs fará que se acelere o modelo digital. “O que está 
acontecendo é que agora a melhor da programação, o 
conteúdo nasce muito rápido no streaming, com o valor 
do streaming desviado. Estamos estimulando o negócio 
das Bigs Techs, e não o da TV paga”, afirmou Fonseca.

Pirataria
Um dos maiores problemas da indústria de PayTV 

nos últimos anos tem sido a pirataria, que somada a 
falta de isonomia com as plataformas de streaming, e a 
crise econômica, colapsaram o modelo. No PayTV Fórum, 
Moises Moreira, vice-presidente da Anatel, disse que a 
Agência Nacional de Telecomunicações está trabalhando 
no combate a pirataria e que faz pressão junto as Big Techs 
para que participem ativamente da luta. Moreira afirmou 
que desde fevereiro de 2023, quando foi implementado 
o “Plano de Ação”, que visou aprimorar suas atividades 
fiscalizatórias relativas à utilização e comercialização de 
dispositivos não homologados do tipo TV Box, e começou 
a realizar procedimentos de bloqueio ou redirecionamento 
de tráfego de conteúdo e de chaves de criptografia 
do Serviço de Acesso Condicionado – SeAC (TV por 
assinatura), “bloqueamos 134 provedores nos primeiros 
seis meses do ano e continuamos os procedimentos”. 
Nos últimos anos foram retirados do mercado mais de 6 
milhões de set-top-boxes e 1,5 milhão de caixas IP piratas 
(conhecidas como TV Boxes). As ações tiveram bons 
resultados e têm sido eficazes, mas “o caminho é longo”, 
complementou.

Ele disse que a Anatel percebe que “os bloqueios estão 
sendo eficientes, tantos, que a própria Agência recebe 
reclamações por corte de serviços. O consumidor, às 
vezes, nem sabe que o que consome é pirata”. Ele afirmou 
que a parceria com a Ancine está dando resultado e 
que com o correr do tempo melhorará ainda mais. Por 
outro lado, disse Moreira que algumas plataformas têm 
colaborado com o combate à pirataria, mas algumas 
não têm ajudado “Estamos pensando na judicialização 
de alguns casos, para pedir colaboração das Big Techs 
para que nos ajudem a bloquear IPs e assim o bloqueio 
será mais efetivo. Trabalhamos com inteligência, com 
robôs conseguimos fiscalizar todas”, mas explicou, a 
luta é grande. Moreira anunciou, ainda que no dia 1º de 
setembro, juntamente com a ABTA (Associação Brasileira 
de Televisão por Assinatura), seria inaugurado o primeiro 
laboratório antipirataria da Anatel.

Moises Moreira da Anatel / Foto: Divulgação

Fernando Ramos, diretor executivo de parcerias estratégicas de 
distribuição da Globo, disse que a estratégia do Grupo Globo é ocupar 
todos os espaços e levar conteúdo a todas as plataformas / Foto: 
Divulgação

Lei do SeAC
Os executivos presentes no PayTV Fórum concordam 

que a Lei do SeAC que caduca em setembro de 2023 deve 
ser reformulada e, a nova lei, deve incluir as Big Techs e 
plataformas de streaming no sistema regulatório para 
gerar simetria regulatória. Pensamento compartilhado por 
diversos atores de indústria, que afirmaram a necessidade 
de ter um marco regulatório adaptado ao momento e sem 

assimetrias como o atual, que “é obsoleto”, disse Mauro 
Garcia, presidente da Brasil Audiovisual Independente 
(BRAVI), no painel “12 anos depois: a revisão da Lei do 
SeAC chegou”. Para Garcia a lei deve ser repensada e 
escrita como “Lei do audiovisual, que reflita qual é a política 
do audiovisual brasileiro, um marco legal independente da 
forma de distribuição e de plataformas”.
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Este painel contou com a presença do coordenador-
geral de acompanhamento regulatório da Secretaria de 
Telecomunicações do Ministério das Comunicações 
(MCom), Agostinho Linhares, quem afirmou que 
o Ministério trabalha em um Termo de Execução 
Descentralizado (TED) assinado junto à Universidade 
de Brasília (UnB), com a participação da Ancine, que vai 
embasar uma proposta de atualização da Lei do SeAC 
(Lei 12.485/2011) e atos infralegais relacionados ao 
tema. Ele explicou que esse TED também vai trazer um 
estudo de benchmarking das iniciativas legislativas e 
regulatórias internacionais sobre os temas da relação 
entre plataformas online de vídeo sob demanda (VOD), 
apontando os principais desafios do segmento no Brasil. 
“Estamos trabalhando na primeira meta, de curtíssimo 
prazo, que é a extensão do prazo de vigência das cotas 
de conteúdo brasileiro, previstas nos artigos 16 a 23, da 
Lei 12.485/2011, que acaba no dia 12 de setembro deste 
ano. A segunda, é a revisão mais ampla do arcabouço 
legal”, relatou Agostinho Linhares.

O secretário concluiu: “O MCom tem atuado para adotar 
políticas públicas baseadas em evidências, alinhado com 
recomendações da OCDE (Organização para Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico), e que faz sentido pensar 
em uma atualização legal mais principiológico, menos 
prescritiva, deixando para atos infralegais o detalhamento, 
a fim de permitir uma resposta mais rápida à demanda do 
setor e à dinâmica do mercado”.

Fernando Magalhães, diretor de conteúdo da Claro, 
disse no painel, que as cotas de programação foram 
superadas, e que o assunto que deve ser abordado e 
debatido é a assimetria entre os serviços concorrentes. 
“Precisamos enfrentar a discussão do todo, de toda a 
indústria e não apenas de um pedaço”. Ele comentou 
que enquanto as Bigs Techs possam, por exemplo, fazer 
distribuição, programação, produzir conteúdos e comprar 
direitos esportivos e as “operadoras forem impedidas 
por lei”, não haverá isonomia e o mercado continuará se 
degradando.

No painel: “Streaming vs. SeAC: como chegar ao ponto de virada (sem 
os erros do passado)”, Alessandro Maluf, diretor de Produto Vídeo 
da Claro Brasil,  disse que a empresa tem apostado no streaming e 
na redução da complexidade da experiência do usuário “deixando os 
Apps mais simples” / Foto: Fernando Moura

Canais FAST
Outro tema importante e que tem a ver com a mudança 

tecnológica e de hábitos de consumo foi o painel, “Canais 
FAST: os impactos na audiência e na publicidade”. Nele 
Roberto Grosman, diretor executivo de transformação 
digital do SBT, e Bernardo Ribeiro, gerente de estratégia de 
canais da Globo, explicaram que a entrada das emissoras 
no mundo FAST com sinais temáticos vem para ocupar 
todos os espaços e experimentar. No caso da Globo, 
no início do ano, lançou o Receitas Fast e o GE Fast, 
disponíveis gratuitamente no Globoplay e no Samsung TV 
Plus. O SBT se lançou recentemente na plataforma FAST 
(free ad supported streaming television) da Samsung.  
Nesse ponto, Aline Jabbour, diretora de Desenvolvimento 
de Negócio LATAM do Samsung TV Plus, disse que para 
a empresa o objetivo passa por ter o maior número 
possível de parcerias. “No nosso modelo a parceria não 
tem limites”, assim,  “as parcerias não são exclusivas, 
não temos medo de concorrência, quantos mais players 
houver mais transparente será”.

Bernardo Ribeiro, gerente de estratégia de canais da Globo / Fotos: 
Divulgação
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Bernardo Ribeiro (Globo) afirmou que além de 
experimentação, “as plataformas FAST servem de 
retroalimentação”, porque no Grupo “nós nos centramos 
no conteúdo e o que conhecíamos do público. 
Precisávamos experimentar, mas com uma oferta que 
criasse as condições necessárias (...). Começamos 
pensando em criar uma oferta atrativa para o consumidor. 
Pensamos com que prontidão o mercado aceitaria esta 
oferta, e percebemos que ele estava mais preparado do 

que pensávamos. Outra pergunta era se o arcabouço 
tecnologico poderia nos dar escala. Tivemos resultados 
interessantes e estamos avaliando novas iniciativas”.  

Pela sua parte, Grosman disse que o canal TV Zyn, 
na Samsung TV Plus, serviu, primeiro, para entender a 
demanda, “Depois vimos a disponibilidade do conteúdo, e 
em terceiro lugar, onde conseguimos aprender mais, será 
que com conteúdo para a geração Z teríamos audiência 
o dia todo e aos fins de semana. Nossa experiência de 
canal lineal era heterogênea, e nos perguntávamos se 
esse público assistiria o dia inteiro e estamos aprendendo. 
Vamos testar coisas diferentes incluindo conteúdo 
ao vivo, nesta ou em outras plataformas”. O executivo 
adiantou que, por exemplo, o SBT está pensando em 
experimentar ações na plataforma Roku. André Romanon, 
country manager da Roku Brasil disse que a plataforma, 
além de distribuir, também produz alguns. “Temos um 
trabalho ativo na produção de conteúdo e em selecionar 
os parceiros”. Ele disse que com a migração da Banda C 
para banda Ku, talvez, uma opção para os telespectadores 
de zonas mais afastadas seja o “FAST”, porque em muitos 
casos, o usuário tem acesso à banda, mas não há sinal de 
TV aberta, e as emissoras poderiam usar a modalidade 
FAST na plataforma para chegar, por exemplo, a estas 
populações.

Roberto Grosman, diretor executivo de transformação digital do SBT/ 
Fotos: Divulgação

Novas funcionalidades do satélite
O mercado de PayTV durante muitos anos teve o 

satélite como um dos seus principais aliados. Primeiro 
para receber os sinais em seus centros de distribuição, e 
depois como base do negócio de DTH (Direct-to-Home). 
Em um mercado em transformação, a visão das empresas 
do setor se torna preponderante. No PayTV Fórum 2023, 
Jurandir Pitsch, VP de vendas da SES, voltou a afirmar 
que o mercado continua relevante e que o transporte de 
vídeo continua a ser fundamental na receita da empresa, 
representando 1 bilhão de euros por ano, incluindo 
nesse número as receitas geradas pelos serviços nas 
plataformas de DTH e de distribuição de cabo. “Na Europa 
estamos em um novo ciclo de renovação de empresas, 

por isso, renovamos com a Telefônica da Espanha, e 
outras, porque é necessário modernizar as operações. 
Temos uma operação na Alemanha que eliminou a caixa 
(set-top-box), e com um sintonizador de satélite embutido 
no aparelho de TV é possível receber diretamente o 
sinal do satélite“. Ele pontuou que “as DTHs européias 
se diferenciam com canais próprios com conteúdos 
específicos”.

Finalmente ele disse que os fornecedores de conteúdo 
já não precisam estar em toda a cadeia, e que com a 
modernização da frota e serviços da SES é possível fazer 
todo o serviço para o cliente, desde a distribuição satelital 
até o playout na nuvem.

Jurandir Pitsch, Marcos Dos Santos, e Rubens Vituli, equipe da SES presente no PayTV Fórum / Foto: Fernando Moura
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Paulo Canno, hoje consultor tecnológico, foi durante 
31 anos o diretor de tecnologia da Rede Gazeta, o maior 
grupo de comunicação do Espírito Santo, formado pelo 
site de notícias A Gazeta, pelas rádios CBN Vitória, Gazeta 
FM, Rede Litoral e Mix Vitória, pelas quatro emissoras 
da TV Gazeta (Grande Vitória, Norte, Noroeste e Sul) e 
pelos portais G1 ES e GE ES. Mas a sua vida profissional 
começou alguns anos antes.

Canno nasceu na cidade de Catanduva, no interior 
de São Paulo, e se formou como engenheiro elétrico na 
Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade 
de São Paulo (março de 1972 a dezembro de 1976) 
e mais tarde, realizou uma Pós-Graduado em Gestão 
Empresarial pela FGV (2002-2003). O engenheiro explicou 
à reportagem que estudou em São Carlos, também interior 
de São Paulo, porque para entrar na universidade prestou 
Vestibular Unificado de Ciências Exatas e Engenharia, 
conhecido na altura como “MAPOFEI. Minhas opções 
foram a Escola Politécnica e a Escola de Engenharia de 
São Carlos, ambas da USP. Inicialmente fui chamado para 
a Escola de São Carlos, minha segunda opção. No ato da 
matrícula, em São Carlos, fui informado que havia sido 
remanejado para a Escola Politécnica, minha primeira 
opção. Porém, decidi pela minha matrícula em São Carlos, 
pois estava mais próximo da residência de meus pais, em 
Catanduva, como também pelo fato de dois amigos de 
longa data terem entrado lá, o que acabou sendo o fator 
determinante para que formássemos uma república, com 
mais um outro colega, de uma outra cidade”.

O primeiro trabalho de Canno chegou apenas finalizado 
o curso e se estendeu por seis anos, entre (1976 a 1984), 

e foi na Sociedade Nacional de Eletrônica (SNE), que 
tinha sido fundada, em 1951, por José Barros Santos e 
Anteneu Leuenroth como fabricante de transmissores 
para radiodifusão nas faixas de AM e FM. “O meu 
primeiro contato com a indústria eletrônica, não foi na 
SNE. Aconteceu quando eu era ainda um estagiário, nos 
laboratórios da Gradiente (Indústrias Gradiente Brasileiras 
- IGB) que fabricava equipamentos de som e telefone, e 
da Control, que fabricava equipamentos de comunicação 
(transceptores).  Ambos os laboratórios coexistiam num 
mesmo prédio, próximo à Av. Guarapiranga, logo após 
a ponte do Socorro, em São Paulo. Nesse estágio tive 
a oportunidade de acompanhar o desenvolvimento dos 
primeiros receivers com display de LED de 7 segmentos, 
que indicavam a frequência da emissora e o volume, 
como também dos primeiros telefones de tecla, que 
substituiriam os discos. Dois significativos avanços para 
a época”.

Do seu primeiro emprego como engenheiro na SNE 
Canno guarda muitas lembranças. “Foi uma época 

Receiver Gradiente da década de 1970/ Foto: Reprodução 

Paulo Roberto Monfrim 
Canno e os seus 

desenvolvimentos em 
todas as mídias da 

Rede Gazeta/ES
Engenheiro dedicou 35 anos (1986-2021) de sua 
carreira à liderança tecnológica do Grupo Rede 

Gazeta, onde desempenhou um papel fundamental 
como Diretor de Tecnologia. Canno não só deixou sua 

marca na emissora afiliada da Rede Globo, a Rede 
Gazeta do Espírito Santo, mas também influenciou 
de maneira significativa o rumo tecnológico de todo 

o Grupo Gazeta. Seu compromisso e expertise foram 
essenciais para moldar a evolução das mídias em 
todas as plataformas do grupo ao longo dos anos.

Por Fernando Moura, em São Paulo

“Instalando um transmissor de FM de 1kW, em dezembro 
de 1980, na Rádio Cruzeiro de Londrina, PR, como eng° 
da SNE. Ao meu lado, meu querido amigo e técnico da 
emissora, Cisco”. / Foto: Arquivo pessoal
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excelente, pelo fato de eu ter podido envolver-me 
com todos os setores da indústria, tais como projeto, 
fabricação, teste final, homologação, instalação, compras 
e assistência técnica. Uma boa decorrência dessa época 
foi a imensa rede de relacionamento adquirida por meio 
dos clientes, fornecedores e colegas de trabalho, como 
também dos concorrentes”. Do primeiro emprego, é difícil 
esquecer o primeiro projeto. Ele conta que além dos 
transmissores, a SNE fabricava equipamentos didáticos 
para ensino de eletro-eletrônica, que “foi por onde comecei 
a ter contato com a produção, além de equipamentos de 
áudio para emissoras de rádio e TV. Lembro-me de um 
laboratório de circuitos lógicos, que, se não me engano, 
chamava-se “LogicLab”. Porém, meu primeiro projeto 
foi o de um transmissor de rádio FM, homologado e 
posteriormente instalado na Rádio Guarujá Paulista FM, 
que irradiava de um prédio situado na região do porto, em 
Santos”, onde também realizou a sua primeira instalação.

Os desafios, conta, foram grandes, com muitas 
situações desafiadoras. Dentre elas, lembra Canno, o 
desenvolvimento de componentes foi das principais. “Na 

época (não mudou muito em relação aos dias de hoje), 
o processo da importação de componentes era muito 
complicado. Assim sendo tínhamos que nos arranjar 
com aquilo que existia no mercado nacional ou fabricar 
determinados componentes”, por isso, produzir não era 
tarefa fácil.

Em termos de instalação de emissora, recorda o 
engenheiro, a posta em funcionamento, em Brasília, 
do primeiro transmissor de TV de 5KW, na então TV 
Capital, canal 8, “foi outra empreitada desafiadora, pela 
então inovadora modulação em FI e pela potência, que 
demandava amplificadores de RF mais robustos e 
materiais que nem sempre se encontravam, internamente, 
com facilidade”. Ele lembra ainda de um trabalho fora 
do Brasil, quando a SNE realizou o desenvolvimento 
de combinadores de alta potência para a instalação de 
transmissores de OM de 25kw em paralelo, na rádio 
Rural de Montevidéu, Uruguai (CX-4). E, ainda no Brasil, 
adaptação de torres de OM para serem usadas como 
suporte de antenas de FM em Ubá (MG) e Londrina (PR).

Canno saiu da SNE para trabalhar (1984 a 1986), como 
responsável do laboratório de controle de qualidade de 
componentes da Engesa Eletrônica, uma das principais 
empresas de desenvolvimento de tecnologia brasileira 
nesse momento. “Em 1984 deixei a SNE, uma indústria 
com, aproximadamente, 70 funcionários e passei a fazer 
parte do grupo Engesa, um conglomerado de empresas 
com 10 mil colaboradores. A empresa que me contratou 
foi a Engetrônica que, como o nome sugere, produzia 
equipamentos eletrônicos. No período em que permaneci 
no grupo, a Engetrônica fornecia os instrumentos de 
navegação aérea (aviônicos) que equipavam os aviões 
Tucanos da Embraer, tais como: radiocomunicação em 
VHF, transponders, ADF, Glide Slope, entre outros. Foi 
um período de grande aprendizado, tanto pelo contato 
com excelentes profissionais, como com avançados 
equipamentos (para a época) de testes físicos (vibração, 
ciclo térmico, ambiente salino etc.), que eram executados 
de acordo com rígidas normas internacionais”. 

O engenheiro contou à reportagem que durante esse 
período redirigiu relatórios de falhas, em inglês e com 
muitas fotos, que eram enviados para a fornecedora 

dos kits dos equipamentos. No caso a Rockwell Collins, 
situada em Cedar Rapids, nos Estados Unidos. “Os 
equipamentos eram então montados e submetidos aos 
testes finais na Engetrônica, seguindo rica documentação 
e rigorosos processos. A Engetrônica situava-se na Rua 
Amador Bueno, no bairro de Santo Amaro, em São Paulo, 
SP, na área hoje ocupada pelo Banco Santander”, lembra.

Laboratório de aviônicos

Vista aérea da Sede da Rede Gazeta, no bairro Monte Belo/ 
Foto: Chico Guedes/CEDOC TV Gazeta

Dois anos após ter entrado na Engesa, Canno tomou 
a decisão de voltar ao setor de radiodifusão, e ter uma 
vida mais calma. O engenheiro explicou à reportagem 
que “o tempo perdido no trânsito da capital paulista (duas 
horas e meia por dia, aproximadamente, cinco (5) anos 
dos próximos 50 anos que, teoricamente, me restavam), 
como também a vontade de retornar para o ambiente 

de radiodifusão foram os principais motivos que me 
trouxeram para o Espírito Santo, onde passei a almoçar 
em casa, perdendo não mais do que 20 minutos por dia, 
no trânsito. Outra mudança interessante para mim foi a de 
passar de fornecedor de equipamento para comprador, o 
que me proporcionou algumas vantagens, pois, conhecia, 
em determinados produtos, quais eram os componentes 

Mudança de ares e tranquilidade
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e pontos críticos e que deveriam ser avaliados em maior 
grau de detalhe, por ocasião da aquisição”.

Canno chegou a Rede Gazeta para assumir o cargo 
de Gerente de Transmissão e, passados 4 anos, assumiu 
a Diretoria Técnica que, em 1996,  ao agregar a Gerência 
de TI, passou a ser denominada Diretoria de Tecnologia. 
“Quando cheguei a Rede Gazeta, em 1986, o grupo contava 
com uma emissora de televisão e duas emissoras de 
rádio (1 em AM e 1 em FM). Ao deixar o grupo, em 2021, 
eram 4 emissoras de TV, 8 emissoras de rádio FM além 
de vários sites. Participei ativamente de todas essas 
implantações e, posteriormente, da digitalização das 4 
emissoras de TV”.

O desafio e as mudanças foram grandes durante mais 
de 30 anos de trabalho, mas para Canno, o  principal 
desafio foi a digitalização das 4 emissoras e com elas 
“implantar as novas áreas técnicas digitais no mesmo 
local onde existia a operação analógica, sem impactos 
na exibição. Em todo esse tempo passamos por várias 
mudanças tecnológicas (algumas disruptivas), sendo 

a mais contundente a entrada das ferramentas de TI, 
principalmente, nas áreas operacionais”.

Segundo Canno, entre essas tecnologias disruptivas 
se destacam as passagens: Dos carrosséis de fitas 
para o servidor; da edição máquina a máquina para o 
computador; das externas complicadas com veículos 
pesados e equipe técnica, com requisitos de visada dos 
rádios micro-ondas para os mochilinks onipresentes.

Paulo Canno na SET Sudeste 2017/ Foto: SET

Em matéria publicada em 2016 no G1, “TV Gazeta 
completa 40 anos de pioneirismo no Espírito Santo. 
Emissora sempre investiu em tecnologia para informar 
ainda mais”, a reportagem afirma que “ao longo desses 
40 anos, a emissora líder de audiência no Estado passou 
por grandes transformações, chegando cada vez mais 
próxima dos telespectadores do interior. Em 1988, a 
Rede Gazeta inaugurou a TV Gazeta Sul, em Cachoeiro de 
Itapemirim, ampliando a cobertura jornalística no Sul do 
Estado. Na década de 1990, mais precisamente em 1997, 
foi a vez da região de Linhares comemorar a chegada da 
TV Gazeta Norte, cobrindo 14 municípios. Em 2006, a 
emissora lança sua sucursal em Colatina, atingindo todo 
o território capixaba”.

Canno disse à reportagem da Revista da SET que 
cada uma dessas implantações teve uma característica 
peculiar. “A implantação da TV Gazeta Sul, em Cachoeiro 

de Itapemirim, viria a ocorrer 12 anos após a implantação 
da primeira emissora da Rede Gazeta-ES (18ª afiliada 
da TV Globo), que aconteceu em 1976, na capital do 
estado. Partimos do zero, apenas com a outorga em 
mãos. Ocupamos um prédio, ainda em construção, ao 
lado da estação rodoviária da cidade. Seria a primeira 
emissora de TV da Rede Gazeta, no interior do Espírito 
Santo, que funcionou por algum tempo, quase sem 
qualquer integração com a cabeça de rede regional, por 
falta de uma interconexão adequada, visto que, na época, 
as operadoras de Telecom eram estatais e, a do Espírito 
Santo, não se mostrava interessada no tráfego de áudio 
e vídeo, devido às próprias dificuldades técnicas internas 
para tal”.

Canno lembra que face às dificuldades para a 
terceirização da interconexão acima mencionada, “foi 
decidido que implantaríamos uma rede de rádio micro-
ondas analógicos própria, interligando as duas emissoras, 
assim como as retransmissoras mais importantes. 
Optamos, na época, pelos rádios analógicos da Abe da 
Itália (Caravaggio, BM), pois, na ocasião, o custo dos 
rádios micro-ondas digitais eram proibitivos para o 
propósito em questão. Nessa época (1988) a Internet 
não estava disponível para o público em geral e, portanto, 
nem se cogitava o tráfego, através dela, de áudio e vídeo 
convertidos em dados”.

Quase uma década depois, em 1997, Paulo Canno 
começou o processo de implantação da emissora de 
Linhares, onde, explicou, houve algumas peculiaridades 
importantes, já que foi adquirida enquanto operava 
com a programação do SBT, a qual, posteriormente, foi 
alterada para Globo. O diretor de tecnologia lembra que 
“havia a necessidade de prospectarmos outra área para 

Implantação de novas emissoras da Rede Gazeta

TV Gazeta Sul, em Cachoeiro de Itapemirim /Foto: CEDOC 
Rede Gazeta/ES.

https://g1.globo.com/espirito-santo/tv-gazeta-40-anos/noticia/2016/09/tv-gazeta-completa-40-anos-de-pioneirismo-no-espirito-santo.html
https://g1.globo.com/espirito-santo/tv-gazeta-40-anos/noticia/2016/09/tv-gazeta-completa-40-anos-de-pioneirismo-no-espirito-santo.html
https://g1.globo.com/espirito-santo/tv-gazeta-40-anos/noticia/2016/09/tv-gazeta-completa-40-anos-de-pioneirismo-no-espirito-santo.html
https://g1.globo.com/espirito-santo/tv-gazeta-40-anos/noticia/2016/09/tv-gazeta-completa-40-anos-de-pioneirismo-no-espirito-santo.html
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construirmos uma nova sede, pois o prédio ocupado pela 
operação e estúdios não estava incluído na negociação”, 
motivo pelo qual, “primeiramente, o transmissor e a torre 
foram transportados para o novo local e colocados em 
operação. Posteriormente, o prédio foi construído ao 
redor, conforme o projeto arquitetônico. Talvez tenha sido 
a implantação que mais me tenha agradado sob todos 
os aspectos, com destaque para a arquitetura, que teve 
consequências diretas na excelente funcionalidade”.

Em 2006, comandou a implantação da última das 
emissoras de TV da Rede Gazeta, em Colatina, no noroeste 
do estado, que se destacou, disse satisfeito, “pela perfeita 
integração com o meio ambiente”.

Aceitação do transmissor de TV Digital Harris, em Junho de 
2008, em Quincy, IL, Estados Unidos. Na foto, Paulo Canno e, 
então, Gerente de transmissão da Rede Gazeta/ES, Eng° José 
Carlos Beltrame/ Foto: Arquivo pessoal

Canno disse saudoso à reportagem que nesses 
quase 40 anos de engenharia de TV e Rádio “também 
tive a oportunidade de acompanhar o surgimento de 
tecnologias que, ao longo do tempo, foram sendo 
substituídas ou abandonadas. Foi marcante, pelo menos 
para mim, a questão relativa à TV 3D que de aclamada 
com entusiasmo, num curto intervalo de tempo foi 
deixada de lado, totalmente esquecida”.

Por outro lado, afirma que foram “várias as 
características marcantes do próprio sistema ISDB-
Tb de TV Digital, que aclamávamos com entusiasmo, 

e acabaram ficando pelo caminho, como a recepção 1 
Seg, multiprogramação, interatividade e som surround, 
por conta da mudança de hábito dos usuários, 
regulamentação ou devido à concorrência das 
novas mídias. Na realidade o que, de fato, impactou 
sobremaneira o usuário, em relação à TV Digital, foi a 
qualidade de vídeo. Hoje em dia o que mais observamos 
são os transeuntes, nos coletivos, trocando mensagens 
pelo celular e muito pouco (quase ninguém) assistindo 
TV Digital. Aliás, a disponibilidade de celulares com TV 
Digital tem sido cada vez menor”.

Balanço e insucesso de algumas tecnologias

Paulo Canno disse à reportagem que participou de 
32 edições da NAB, a primeira em 1980 e a última em 
2019. “Participei de vários eventos SET e Trinta, sendo 
que me lembro como um dos mais marcantes o de 2007, 
quando o então Ministro das Comunicações, Hélio Costa, 
anunciou a definição do ISDB-Tb como o sistema de TV 
Digital a ser implantado no Brasil”.

Na seção a “Visão dos Especialistas” da Revista da 
SET– ed.107, Canno relatou que “embora não houvesse 
nenhum lançamento com grande alarde, observamos 
uma ênfase bastante grande nas apresentações da 
tecnologia 3D, com destaque para a NHK (que já abordou 
a tecnologia em anos anteriores) e para a Panasonic. 
Outro ponto de destaque foi a utilização da rede celular 
3G para a transmissão de vídeo, que, embora de qualidade 
questionável, pode ser útil em casos de fatos ocorridos 
em lugares remotos, onde o celular é o único meio de 
transmissão disponível. A LiveU contorna, de certa forma, 
a questão da qualidade, utilizando até oito linhas 3G, em 
vez de apenas duas, que é a solução Sony. O resultado 
com oito linhas é bastante razoável”.

Falando sobre esse momento, o engenheiro disse à 
reportagem em agosto de 2023 que “a TV 3D ficou muito 
pouco tempo na vitrine e não me lembro de ter visto, na 
época, nenhum grande movimento, no Brasil, em direção 

a esta tecnologia. Em contrapartida, a transmissão 
de eventos externos ao vivo sofreu uma evolução, no 
meu entender, exponencial, estando hoje ao alcance de 
qualquer cidadão que tenha um Smartphone”. 

Canno agregou que “a primeira demonstração 
que vi de um “mochilink” foi da Dejero, em uma das 
NABs anteriores, e me entusiasmou sobremaneira a 
possibilidade de fazer uma reportagem ao vivo, sem a 

NAB 2009

Paulo Canno participou de 32 edições da NAB, a foto, da 
edição NAB2002. Da esq. à dir.: Paulo Canno; Carlos Benfica; 
Carlos Lindenberg Neto e Rogério Costa da  Rede Gazeta/ES / 
Foto: Arquivo pessoal

https://www.set.org.br/revistadaset/pdf/Revista%20da%20SET%20n.92.pdf
https://set.org.br/revista-da-set/visao-de-especialistas-sobre-nab-2009/
https://set.org.br/revista-da-set/visao-de-especialistas-sobre-nab-2009/
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necessidade de transportar toda aquela parafernália. 
Parecia um sonho. Nossa primeira experiência com 
transmissão ao vivo, utilizando a rede celular, ainda 
3G, aconteceu com a solução Sony (CBK) de 2 chips. 
Posteriormente, a performance da rede celular evoluiu 
para 4G (atualmente, 5G), assim como os equipamentos, 
que se tornaram cada vez mais confiáveis, eficientes e 
inteligentes, a tal ponto de já serem utilizados até para a 
transmissão de eventos ao vivo, de longa duração. Mais 
recentemente, a introdução dos drones com câmeras 
acopladas aos mochilinks, tornou a transmissão ao vivo 
ainda mais interessante, dispensando em muitos casos o 
helicóptero”.

Desde a ótica do engenheiro, a disrupção atual passa 
pela “a onipresença total que se concretiza, agora, com as 
transmissões ao vivo através da conexão via satélites de 
baixa órbita, tal como o StarLink”.

Aceitação da antena principal para transmissão de TV Digital 
da TV Gazeta de Vitória (ES), em junho de 2009, na fábrica da 
ERI em Chandler, IN, Estados Unidos. Da esq. à dir.: Rodrigo 
Castanheira (MobilCom), Paulo Canno (TV Gazeta, ES), Tom 
Silliman (ERI) e Francisco Peres (TV Globo). Foto: Arquivo 
pessoal

Na rede social Linkedin, Canno afirma que “foi 
responsável por toda a infraestrutura tecnológica que 
suporta as emissoras de Televisão e Rádio do grupo, bem 
como os dois jornais diários”. Ante isso, a reportagem 
o consultou sobre como foi possível trabalhar com 
desafios tão diversos. O engenheiro disse que “com o 
passar do tempo e seguindo a orientação de consultorias 
contratadas, todos os processos da Rede Gazeta-ES, que 
envolviam conhecimento técnico de engenharia e de TI 
(Tecnologia da Informação) foram sendo alocados na 
Diretoria de Tecnologia, acatando o viés da convergência 
das mídias e da premissa de que, embora, os diferentes 
veículos da indústria tenham suas peculiaridades, 
resumem-se todos a dois processos básicos: Geração e 
distribuição de conteúdo. Essa junção de várias expertises 
numa mesma diretoria gerou grandes oportunidades de 
sinergia, proporcionando como resultado, para a minha 
área, a tão desejada integração além da consequente 
redução de custos”.

Um desafio grande e complexo, porque “fica uma carga 
de responsabilidade bastante grande para o diretor, que 
deve estar sempre muito atento, também, à manutenção 
preventiva, de modo a garantir a maior disponibilidade 
possível da infraestrutura tecnológica”, mas segundo ele, 
deu certo.

De fato, em matéria publicada na Revista Fórum, 
o prof. Francisco Machado Filho (UNESP) relatou que 
durante o Congresso SET EXPO 2014, Paulo Canno, da 
TV Gazeta/ES, “trouxe um enfoque diferente, mas que 
se entrelaçaram” e o ponto relevante é que foi possível 
visualizar como o Media Asset Management (MAM) 
contribui para gerar valor e retorno financeiro para os 
executivos das emissoras. Canno disse à reportagem que 
a ferramenta de MAM começou a ser utilizada a partir de 
2012, agregando, principalmente, agilidade ao processo 
de geração de conteúdo, acarretando uma drástica 
redução dos tempos decorridos entre a aquisição/
produção/exibição. 

Mudanças na gestão e utilização de MAM

Paulo Canno no seu escritório da Rede TV Gazeta/ES /Foto: 
Arquivo pessoal

Em setembro de 2013, em uma reportagem publicada 
pela Telaviva, Canno afirmou que a TV Gazeta esperava 
“levar sinal digital a 70% da população do ES até a Copa”. 
A reportagem consultou se tinha conseguido e quais 
tinham sido os desafios. Canno explicou que para a 
Copa 2014, a TV Globo lançou o “Projeto 50k” para suas 

afiliadas, que propunha a cobertura com sinal digital 
de todos os municípios brasileiros com mais de 50 mil 
habitantes. “Em março de 2014, as quatro (4) emissoras 
de TV da Rede Gazeta já estavam transmitindo seu sinal 
digital e chegamos ao primeiro jogo da Copa com a meta 
atingida, o que proporcionou uma cobertura digital da 

Copa do Mundo Brasil 2014

https://revistaforum.com.br/blogs/convergncia-midiatica/2013/8/22/congresso-da-set-2013-maior-forum-tecnologico-do-pais-28254.html
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população estadual um pouco superior a 70%. A lamentar 
apenas o fato de que a seleção brasileira não cumpriu a 
sua meta. Fui testemunha ocular do fiasco, anestesiado 
na arquibancada do Mineirão, do trágico 7x1 com a 
Alemanha”.

Paulo Canno fala de polarização 
elíptica na Revista da SET. Veja a 

matéria completa neste QR.

Na edição Nº 151 – Junho 2015 da Revista da SET, 
a pedido da reportagem que o entrevistou em 2023, 
Canno escreveu na coluna “O Olhar dos especialistas da 
SET”, o artigo “A televisão na nuvem ou “in the cloud”. O 
executivo disse que nos anos que atuou na Rede Gazeta, 
o seu trabalho lhe ensinou a enfrentar mudanças, pelo 
que “tenho plena convicção que meu trabalho passou a 
ser muito facilitado em enfrentar as mudanças, quando 
a direção geral acatou, em 1996, as sugestões de uma 
consultoria de que, em função da iminente convergência 
tecnológica, agregasse à Diretoria Técnica do Grupo 
Gazeta, o departamento de TI. Daí em diante, começamos 
a introduzir, com muito mais facilidade, as soluções de TI 
nos ambientes operacionais de TV e Rádio, notando-se, 
também, o surgimento de uma colaboração mais estreita 
entre as equipes, na busca de soluções criativas para os 
problemas que apareciam”.

Canno exemplificou a situação ”Numa época tínhamos 
um problema num servidor de breaks comerciais, onde se 
descobriu que as falhas residiam no Storage. Então, 
se sugeriu a substituição do Storage em questão, por 
um HP proveniente do departamento de TI (250GB 
– para a época era de bom tamanho), tido como 
altamente confiável. Após algumas dificuldades 

de adaptação das interfaces, nunca mais tivemos 
problemas.  Atualmente, quando se visita uma área de 
operações de uma emissora de TV, o único fator que 
se diferencia de outro ambiente de trabalho, é o grande 
número de monitores exibindo, em geral, pessoas em vez 
de tabelas, gráficos etc. De resto, apenas computadores, 
além de uma mesa de corte”.

Portanto, reforçou o executivo, “a utilização plena das 
ferramentas de TI mais atuais, tais como Cloud, SaaS, 
IA (Inteligência Artificial) etc., no ambiente de produção 
audiovisual é inexorável. Algumas com maior e outras 
com menor brevidade”. E deu outro exemplo prático. 
“Quando ainda estava ligado à Rede Gazeta como Diretor 
de Tecnologia, o site de A Gazeta já operava, em grande 
parte, na nuvem, enquanto que a TV ensaiava os primeiros 
passos. É preciso algum tempo para que o usuário adquira 
confiança no fornecedor e que este demonstre, com fatos 
e dados, que está pronto para merecê-la”.

Cloud na operação

No microfone, a então presidenta da SET, Liliana 
Nakonechnyj, quem moderou o painel “Situação atual 
e futura da TV aberta no Brasil na era dos conteúdos 
via internet”, e que contou com participações de Paulo 
Henrique Castro (Globo), Paulo Canno (Rede Gazeta), 
Sérgio Santoro (Record), José Chaves (Band) e Raimundo 

Lima (SBT) / Foto: Gabriel Cortez

Como descrito acima, um dos pilares da gestão de 
Canno na Rede Gazeta foi a da convergência tecnológica 
e a união de forças. Nesse marco, talvez o seu último 
grande desafio tenha sido a inauguração da “nova redação 
com tributo a Cariê Lindenberg. A empresa inaugurou sua 
nova Redação de Jornalismo e a nova área de Negócios 
na manhã desta segunda-feira (23/8/2021), em sua sede, 
em Vitória”.

Canno disse que de fato, esse foi o último grande 
projeto da Rede Gazeta-ES do qual participou, ainda como 
Diretor de Tecnologia do grupo, e que tinha como objetivo 
principal o aprofundamento do conceito de convergência 
das mídias e da busca, ainda maior, da sinergia entre os 
veículos. Ele explicou que “foi implantada uma redação 
única na qual foram reunidos, numa enorme área, todos os 

colaboradores responsáveis pela geração de conteúdo de 
todos os veículos (TV, rádio e site A Gazeta). A ferramenta 
de workflow implantada permite o compartilhamento de 
material coletado por todos os veículos.

Convergência tecnológica e desafio final

Paulo Canno na TV Unesp. Reveja a reportagem clicando no 
QR Code.

https://set.org.br/revista-da-set/o-olhar-dos-especialistas-da-set-nab2015/
https://www.agazeta.com.br/colunas/renata-rasseli/rede-gazeta-inaugura-nova-redacao-com-tributo-a-carie-lindenberg-0821
https://www.agazeta.com.br/colunas/renata-rasseli/rede-gazeta-inaugura-nova-redacao-com-tributo-a-carie-lindenberg-0821
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No SET EXPO 2019 em entrevista a TV UNESP, no 
marco do convênio SET/UNESP, analisou “a necessidade 
da implantação de um novo modelo de gestão do 
audiovisual pelas emissoras de TV”, e como tinha dito 
aqui, deu algumas das coordenadas sobre as mudanças 
de gestão e se a chegada da TV 3.0 poderia mudar os 
processos. À reportagem da Revista da SET, Canno disse, 
agora, que “a crescente concorrência das demais mídias 
audiovisuais vem obrigando as emissoras de TV a se 
ajustarem, naquilo que diz respeito às finanças. Claro está 
que a tecnologia ajuda, principalmente, na redução do 
custo operacional. Porém, essa redução tem um limite, a 

partir do qual começa a impactar na qualidade do produto 
exibido, seja pela redução da atratividade ou pelas falhas 
na disponibilidade. 

A TV 3.0, por sua vez, parece ter potencial para 
alavancar novas receitas. Entretanto, penso que 
devemos questionar, de forma clara e aberta, os clientes 
telespectadores e anunciantes, a respeito do apreço deles 
pelas funcionalidades embarcadas nessa tecnologia 
emergente, visando evitar o descaso do usuário para com 
algumas funcionalidades do já velho, mas ainda muito 
apreciado ISDB-Tb, tais como 1 Seg, a multiprogramação, 
a Interatividade e som surround. 

TV 3.0

Paulo Canno no SET EXPO 2017 / Foto: SET

Paulo Canno disse que não tem a data exata da 
inscrição como associado da SET, mas sabe que foi em 
1990, dois anos após a fundação da entidade e a convite 
de Carlos Capellão, que anos mais tarde ocuparia o cargo 
de presidente.

O engenheiro paulista participou da diretoria da SET 
desde 1992 até 2018. Foi parte da Diretoria de Divulgação 
e Coordenação Regional (1992-1994); Vice-diretor de 
Ensino (1994-1996); membro do Conselho Fiscal (1996-
1998); Vice-diretor Regional Sudeste (1998-2000 e 2010-
2012); Diretor Regional Sudeste (2000-2006 e 2014-2018); 
membro do Comitê de Marketing (2008-2010); e Diretor 

da diretoria de TV aberta (2012-2014).
Quando consultado porque dedicou tanto tempo a SET, 

sorriu e disse “durante minha participação na diretoria 
de SET procurei, constantemente, inserir nos fóruns de 
discussões, palestras e apresentações da entidade, os 
aspectos operacionais e necessidades das emissoras 
afiliadas, que são, em boa parte,diferentes das cabeças 
de rede”.

Em termos de futuro, Canno vislumbra bons 
momentos. “Percebo que a SET já se esforça no sentido 
de abarcar todo o mercado audiovisual brasileiro e não 
apenas as emissoras de TV. No meu entender esta 
tendência deveria se aprofundar cada vez mais, com 
uma criteriosa revisão da sua missão, valores etc., visto 
que, atualmente, este mercado é bastante pulverizado e 
crescente”.

Mais de 30 anos de participação na SET

“Sempre achei que a SET nos dá muito mais do que 
aquilo que fazemos por ela. Nada é mais precioso 

do que a rede de relacionamentos que temos a 
oportunidade de desenvolver”

O engenheiro paulista Paulo Canno se desempenha 
hoje como consultor, e desde a sua perspectiva, hoje, 
o mercado audiovisual vive um momento especial. 
“Parece-me que será cada vez mais concorrido o futuro 
do mercado audiovisual. De fato, já o é, mas essa 
concorrência tende a se acentuar. Tanto pela pulverização 
da produção de conteúdo, como pela multiplicação das 

plataformas de distribuição e também pelo barateamento 
das ferramentas. Haja vista que o streaming, inicialmente, 
muito popular na camada mais jovem da população, já 
cai no gosto dos mais velhos. Está, portanto, com os 
geradores de conteúdo, a tarefa de serem cada vez mais 
criativos e atrativos para se tornarem cada vez mais 
competitivos”.

Futuro

Nome: Paulo Roberto Monfrim Canno
Data de nascimento: 04/02/1953
Naturalidade: Catanduva, SP
Formação:  Engenharia Elétrica (especialização 
Eletrônica), pós-graduação em Gestão de Empresas

Estado Civil: Casado com Fabiola da Silva Sousa
Filhos: Lívia (Médica) 42 anos, Marcel (Engenheiro) 
41 anos, Bruno (Estudante de engenharia) 22 anos
Netos: Joaquim (8 anos), Helena (5 anos), Frederico 
(5 anos)

https://youtu.be/Kbx1Dw-GN80


https://speedcast.com.br/
https://speedcast.com.br/
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Vídeos curtos com conteúdo técnico/educativo 
atraem público para TV Universitária 

Por Luiz Sonda

Nesta edição da Revista da SET retomamos a parceria SET/ABTU (Associação Brasileira de Televisão 
Universitária). Nesta seção mostraremos ações e experimentações das emissoras que fazem parte da entidade, 

assumindo que nas TVs Universitárias a experimentação está no cerne da questão. Na primeira edição deste 
novo ciclo, demonstraremos como canal filiado à ABTU adotou como estratégia a produção de reels, shorts, 

TikTok e conquistou mais de 100 mil seguidores nas redes sociais.

Cadê o público? Essa pergunta tem atormentado quem 
trabalha com televisão, seja ela aberta ou fechada, comercial 
ou pública. Afinal, a busca pela audiência faz parte do processo: 
é o público receptor que fecha o ciclo da comunicação. Sem 
ele, ela não se completa. Na TV FAG, canal ligado ao Centro 
Universitário da Fundação Assis Gurgacz, em Cascavel, no Oeste 
do Paraná, foi adotada uma estratégia interessante, buscando 
o engajamento desse público nas redes sociais: a produção de 
vídeos curtos, com conteúdos técnicos.

Tudo começou com um reels publicado no Instagram, em 
fevereiro deste ano, que chegou a incrível marca de 20,2 milhões 
de visualizações, 758 mil curtidas, 7.800 comentários e 429 mil 

compartilhamentos. Alcance surpreendente para um vídeo cujo 
atrativo era apenas mostrar tecnicamente como é produzida a 
tradicional pipoca doce do saquinho vermelho, consumida em 
todas as regiões do país.

Para compreender melhor o caso é preciso fazer uma rápida 
contextualização. A TV FAG - filiada à ABTU - foi criada em 2003, 
como laboratório para os cursos de Comunicação Social da 
Faculdade Assis Gurgacz, grupo privado de ensino superior. 
Permaneceu como canal por assinatura em uma operadora de 
TV a cabo até 2017, retransmitindo a SescTV, quando migrou 
para a internet. No início, manteve uma programação online, 
como webtv, mas logo se fragmentou em contas nas redes 
sociais: Youtube e Facebook, a princípio, depois também 
Instagram e TikTok. 

O Canal FAG no Youtube foi criado em 12 de maio de 2010, 
sendo repositório de programas institucionais e produções 
acadêmicas. Hoje conta com 10,8 mil inscritos e seus vídeos 
atingiram 2,7 milhões de visualizações, números que podem ser 
considerados tímidos para um canal no ar há tanto tempo. 

Foto: Reprodução
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Em julho de 2021, a direção do Centro Universitário decidiu 
criar um programa dedicado aos temas do campo e do 
agronegócio. Assim surgiu o AgroFAG, exibido aos domingos 
em TV aberta, no canal educativo local Catve/TV Cultura. O 

programa, produzido pela equipe da TV FAG, é transmitido 
simultaneamente no Youtube.  Desde a estreia, o novo programa 
ocupou espaço de destaque entre os conteúdos do Canal FAG, 
no Youtube. Mas algo estava errado. A equipe percebia que os 

Novo Programa

http://www.youtube.com/@agrofag
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Foi no começo deste ano que a equipe decidiu se dedicar 
mais profundamente à questão que intrigava a todos: temos o 
conteúdo, mas não temos audiência, o engajamento do público. 
A estratégia adotada, então, foi acompanhar a tendência da 
publicação de vídeos curtos. Ou seja, entregar informação 
técnica e de qualidade, mas no menor tempo possível. 

Um levantamento no Youtube revelou que uma reportagem 
sobre a produção de pipoca doce de saquinho era a mais 
assistida, com cerca de 90 mil visualizações. Com quase quatro 
minutos de duração em sua versão original, ela foi reeditada para 
um minuto e publicada como reels, no Instagram. Resultado: 
em poucos dias, o vídeo atingiu 5 milhões de visualizações (no 
fechamento deste artigo, já alcançava a marca de 20,2 milhões). 
A conta no Instagram do AgroFAG saltou de 2,7 mil seguidores 
para mais de 60 mil em 10 dias! A estratégia então passou a ser 
implantada em todas as redes sociais do programa. 

O canal do Youtube, que em oito (8) meses havia 
conquistado apenas 1 mil inscritos, com uma média de 4,1 
novos seguidores/dia, deu um salto para sete (7) mil inscritos 
(170 novos/dia) depois da publicação de três shorts sobre o 
plantio e a colheita de mandioca, que atingiram juntos quase 2 
milhões de visualizações!

A conta no TikTok, que não despertava o interesse da 
audiência, reagiu à publicação dos mesmos vídeos sobre a 
produção de mandioca. Eles atingiram mais de 5 milhões de 
visualizações e o número de seguidores pulou de pouco mais 
de 300 para 16 mil!

A grande virada
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Atualmente, os vídeos curtos são publicados quase 
diariamente nas redes sociais do programa AgroFAG. A equipe 
de produção faz um trabalho de integração entre as plataformas, 
através de links, com o objetivo de fazer a convergência do 
público, principalmente para o canal do Youtube, onde as 
métricas permitem análises mais precisas e onde o programa 
está disponível, na íntegra. Graças a essa estratégia dos vídeos 
curtos, a conta no Instagram hoje está com 88,1 mil seguidores. 
No TikTok são 17,9 mil e no Youtube 9 mil inscritos. O crescimento 
é constante, mas dispara quando um dos vídeos desperta mais 

a atenção (Instagram, Youtube e TikTok: @agrofag).
O engajamento do público também proporcionou a interação 

com espectadores de todas as regiões do Brasil. Hoje o programa 
AgroFAG dialoga com produtores rurais de Norte ao Sul do 
país, esclarecendo dúvidas e mostrando técnicas de manejo 
peculiares a cada região. A experiência com os vídeos curtos 
trouxe outra vantagem importante: a audiência foi conquistada 
de forma orgânica. É um público real e, possivelmente, fiel. Um 
público interessado no conteúdo … que só mudou a forma como 
o consome. 

Ação Integrada

temas do meio rural se diluíam entre os demais conteúdos do 
canal, que publica videocasts sobre os mais diversos assuntos, 
desde saúde e educação, até engenharia e comunicação.

Qual a solução? Criar um canal próprio, iniciando do zero e 
deixando para trás um espaço que na época já se aproximava 
dos 10 mil seguidores? Sim. Por mais duro que fosse, começar 

do zero era a melhor alternativa. O canal Programa Agro FAG no 
Youtube foi criado em 26 de setembro de 2022, com 0 inscritos! 
Ao mesmo tempo, o desempenho do programa no Instagram 
era monitorado. A conta, criada em julho de 2021, tinha 2,7 
mil seguidores, acumulados em um ano e três meses. Outro 
número relativamente baixo. O que fazer?

Contato: sonda@fag.edu.br / Instagram: @sondaluiz

Luiz Sonda é jornalista, coordenador da TV FAG e professor da disciplina 
de Laboratório em Jornalismo Audiovisual do curso de Jornalismo, no 
Centro Universitário FAG, em Cascavel, Paraná. 

http://www.instagram.com/agrofag/
http://www.tiktok.com/@agrofag
mailto:sonda@fag.edu.br
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Qual é o sentido de uma rede 5G para se 
chamar de sua?

Por Gabriel Lobão Vasconcelos Fré

Autor analisa pros e contras das redes privativas e a sua estratégia de virtualização. Ainda avança para 
redes Wi-Fi e os seus diferenciais com as redes 5G.

Foto de Miquel Parera na Unsplash

Redes móveis privativas são um tema de relevância 
nos fóruns de discussão sobre aplicações da quinta 
geração. Ao que parece, na segunda década do século 
XXI ter uma rede móvel para se chamar de sua, parece 
trazer vantagens e ser um indicador de desenvolvimento 
tecnológico, principalmente para empresas de alta 
tecnologia que buscam práticas exemplares em seus 
campos de atuação. Na verdade, o tópico de redes 
privativas se tornou recorrente a partir do 4G, quando 
um advento conhecido como virtualização se tornou 
tecnicamente viável. A esta altura muitos blocos 
funcionais que mantêm uma rede móvel operando 
deixaram de ser hardware e se tornaram softwares. 
Softwares, diferentemente de hardwares, não requerem 
manutenção, não sofrem com falta de componentes, 
não são afetados por lead time, não requerem salas 
climatizadas, redes elétricas com diversas camadas de 
supressão de surtos, enfim, softwares não exigem tanto 
da infraestrutura como os componentes equivalentes de 
hardware o fazem. Com isso, os equipamentos essenciais 
das redes de telefonia como um todo, mas principalmente 
as redes móveis, passaram a ser executados na forma 
de programas de computador, e com isso foram 
ficando compactos, confiáveis, escaláveis, gerenciáveis, 
amigáveis, entre outras inúmeras vantagens.

Foto de Mika Baumeister na Unsplash

https://unsplash.com/pt-br/@miquel_parera_mila?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/T6mzk5CdQaM?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/@mbaumi?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PCAD-le-eEs?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Hoje em dia é bem fácil entender o conceito quando 
olhamos para nossos smartphones. Se pensarmos, por 
exemplo, em um terminal de autoatendimento bancário, o 
chamado caixa eletrônico (ATM), temos um equipamento 
pesado, enorme e barulhento que utilizamos para 
operar transações financeiras. Ora, hoje em dia existem 
aplicativos que baixamos do Google Play ou da Apple Store 
que fazem com que nossos smartphones sejam – ainda 
que temporariamente – caixas eletrônicos plenamente 
funcionais, mesmo que os celulares não sejam capazes 
de imprimir cédulas de papel. O fato é que a virtualização 
permite que qualquer computador se transforme em um 
dispositivo com outras funções à partir do software que 
é executado. Assim como podemos transformar nossos 
computadores em salas de cinema, ilhas de edição, salas 
de aula, máquinas de escrever, videogames, e um monte 
de outras coisas, também é possível que um computador 
seja uma rede móvel. Com exceção dos rádios e alguns 
componentes de rede, os computadores, na formo como 
conhecemos hoje, podem rodar toda uma infraestrutura 
de redes de quarta ou quinta geração. 

A virtualização transformou equipamentos enormes 
em softwares que rodam em computadores cada vez 
menores. E é por isso que hoje, ter uma rede para chamar 
de sua é algo viável, já que a infraestrutura é compacta, 
de fácil manutenção e a operação pode ser feita sob 
demanda. 

Então, hoje é possível que toda uma infraestrutura de 
rede 5G opere em um pequeno espaço físico, a um baixo 
custo (se comparado com toda uma infraestrutura de 
operador, o custo é de fato baixo) e ainda assim oferecendo 
todas as vantagens inerentes da quinta geração: altas 
velocidades no tráfego de dados, baixíssimas latências, 
quantidades enormes de conexões provisionadas ao 
mesmo tempo na mesma área de cobertura, suporte para 
operações de dispositivos IoT, entre muitas outras. Ainda 
assim, existe uma dúvida frequente que constantemente 
sou consultado e que abre campos de discussões 
acaloradas entre muitos profissionais do ramo: qual é a 
necessidade de haver uma rede 5G privada se já temos 
Wi-Fi?

Neste ponto, vamos lembrar que são coisas parecidas, 
mas que servem a propósitos diferentes. As redes Wi-
Fi surgiram no final dos anos 1990 com a proposta de 
eliminar os cabos da última milha. Ou seja, o usuário 
apenas queria poder distribuir a internet que ele assinava 
para os seus dispositivos domésticos sem ter que ficar 
passando cabos de um cômodo para outro. A palavra 
“doméstico” é bem importante neste contexto, pois define 
boa parte da proposta. Contudo, as facilidades do meio 
wireless eram tão significativas na vida das pessoas que 
as capacidades destas redes foram exploradas até o seu 
esgotamento. Hoje servem muito mais que o usuário 
doméstico, cobrindo casas, lojas, prédios, fábricas, 
carros, aviões, trens, navios, com dispositivos de todo 
tipo. As vantagens eram óbvias: baixíssimo custo, uma 
complexidade cada vez menor, um alcance cada vez 
maior, e não nos esqueçamos do espectro gratuito, ou 
seja, ninguém precisa pagar nada pelo uso dos rádios, 
coisa que para as redes privativas tem seu custo. 

Mas o que é virtualização?

Central de chaveamento telefônico por circuito, que posteriormente 
seria substituída por componentes de software podendo rodar em 
computadores comuns /Foto: Marvin Hodges Foto de Martti Salmi na Unsplash

https://www.vintagephones.com.au/Pages/Telephone%20Exchange/TelephoneExchange.htm
https://unsplash.com/pt-br/@marttisalmi?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/um-predio-vermelho-com-tres-antenas-em-cima-dele-l7z3-0EWfK8?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Mas existem algumas vantagens do Wi-Fi que jogam 
contra, quando comparamos com redes privativas. Essa 
questão do espectro não licenciado, por exemplo, pode ser 
um problema sobre alguns pontos de vista. Em ambientes 
corporativos é comum, e em muitos casos, desejável que 
se tenha um controle sobre quem acessa a rede, quando 
e como. Em sistemas Wi-Fi, apesar de haver sistemas de 
gerência, essa característica é muito mais proeminente 
nas redes móveis, que nasceram lá nos anos 1980 já com 
diversas camadas de segurança que se mantém úteis até 
os dias de hoje, e se tornam particularmente interessante 
para o uso corporativo. Outro ponto, relevante são os 
mínimos de disponibilidade e confiabilidade que um 
sistema como o 5G oferece quando comparado a um 
sistema Wi-Fi, que originalmente não operava sobre 
mínimos tão restritos. Ou seja, em se tratando da 
operação de uma grande corporação, perder uma ou 

outra mensagem no longo de um dia de trabalho é muito 
mais crítico do que perder um outro pixel em um serviço 
de streaming. Portanto, um serviço baseado em uma rede 
privativa de quinta geração, é um serviço que já nasce 
com mínimos de confiabilidade muito mais convenientes 
para este tipo de cenário do que se fosse provisionado 
por uma rede Wi-Fi. Obviamente isso não significa que as 
redes Wi-Fi não são confiáveis, pois são. No entanto, há 
que se considerar a inserção mais camadas de protocolos 
e operações para que os mínimos sejam comparáveis. E 
é por este motivo que hoje se fala muito na convivência 
entre os dois sistemas em suas versões mais atuais, as 
redes 5G em ambiente privativo devem absorver funções 
críticas para a operação do seu detentor, ao passo que 
as redes Wi-Fi seguirão com a missão de “descabear” o 
ambiente, reduzindo o custo de infraestrutura elétrica das 
redes de dados.
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Foto: SET 

Este artigo do Grupo de Trabalho de TV 3.0 da SET explora os caminhos que estão sendo definidos para a evolução da 
plataforma de interatividade atualmente presente nos receptores de TV no Brasil, com a integração de uma série de novas 
funcionalidades a serem detalhadas no futuro padrão da TV 3.0. 

Novos cenários e casos de uso que serão possíveis são descritos e o papel fundamental da plataforma de interatividade 
é explorado em mais detalhes nesse segundo artigo da série.

Resumo

A interatividade na TV 3.0: Cenários e Casos de Uso

Por Aguinaldo Rangel Boquimpani

O autor analisa novos cenários e casos de uso que serão possíveis com a implementação de um 
novo padrão que terá as diretrizes definidas até final de 2024.

No primeiro artigo dedicado ao DTV Play (Revista SET 
No. 203 de Maio/Junho de 2022, pp. 38-44)1 vimos como 
a plataforma de interatividade atualmente disponível nos 
receptores de TV Digital no Brasil endereça o desafio da 
experiência interativa na TV, e como a última versão do 
DTV Play na TV 2.5 apresenta caminhos que permitem às 
emissoras de TV aberta integrar o consumo tradicional 
do conteúdo do serviço de radiodifusão linear pelo ar, 
o broadcast ou OTA2, com o consumo de conteúdo por 
broadband, o streaming, ou OTT3. A plataforma do DTV 
Play da TV 2.5 já está presente no mercado em milhões 
de TVs já comercializadas e em 2023 passou a integrar 

pelo menos 90% dos receptores fabricados no país.
Neste artigo, detalharemos como a evolução da 

plataforma atual do DTV Play está sendo projetada no 
âmbito do Projeto TV 3.0, para se tornar a base de toda a 
experiência do usuário em sua jornada como consumidor 
dos vários tipos de serviços oferecidos pelas emissoras 
no novo padrão de TV esperado para se iniciar a partir de 
2025.

O Projeto TV 3.0, conduzido pelo Fórum SBTVD, 
atualmente está em sua 3ª. Fase, dedicada à pesquisa, 
testes e desenvolvimento de protótipos das tecnologias 
que endereçam os diversos requisitos do projeto4.

DTV Play na TV 3.0 – A camada de software na TV 3.0 torna-se a base de toda 
a interação do consumidor com o conteúdo

A chamada “TV 3.0” será uma evolução do atual 
Sistema de TV Digital no Brasil, composta de um conjunto 
de inovações trazidas pela adoção de tecnologias 

consideradas estado da arte em vídeo, áudio, transmissão 
e serviços. Estas inovações incluem o uso de ponta a 
ponta da tecnologia IP, nativa da Internet, o que trará à 

TV 3.0 - Novas mídias, novas expectativas, novas tecnologias
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programação da TV aberta das emissoras os benefícios 
da integração completa entre os ambientes da Internet e 
da TV.

No mundo atual, com os imensos saltos nas 
tecnologias embarcadas nas SmarTV e em dispositivos 
como celulares e tablets, as expectativas do consumidor 
são cada vez maiores e estão impulsionando mudanças 
na forma como a mídia é criada, entregue e consumida.

A audiência que consome mídia atualmente tem uma 
expectativa crescente de que todos os serviços possam 
ser acessados em qualquer dispositivo, em qualquer local, 
a qualquer hora. Os consumidores são estimulados por 
conteúdos cada vez mais personalizados e imersivos e 
esperam das emissoras de televisão que sua experiência 

na TV também possa endereçar essas expectativas e 
preferências.

Para fazer frente a essas demandas e competir em 
um mercado de mídia global, tanto a produção, quanto 
a transmissão e a entrega do conteúdo da TV pelas 
emissoras devem adotar tecnologias que permitam 
o consumo de conteúdos cada vez mais acessíveis, 
interativos e imersivos.

A evolução da plataforma DTV Play para a TV 
3.0 procura trazer às emissoras as ferramentas que 
proporcionem a oferta de novos cenários de consumo 
para a nova mídia que será produzida desde o início com 
essas características de acessibilidade, interatividade e 
imersão.

Camadas da TV 3.0 e Tecnologias Escolhidas

CAMADA DESCRIÇÃO TECNOLOGIA

CAMADA 
FÍSICA

Responsável pela modulação e transmissão do sinal, seja via broadcast 
(pelo ar) ou via broadband (pela Internet). A ser definida

CAMADA DE 
TRANSPORTE

Responsável pelo empacotamento e multiplexação dos diversos 
tipos de conteúdo, sempre usando o protocolo IP, via broadcast ou 
broadband.

Route-Dash (com adaptações)

CAMADA DE 
VÍDEO

Responsável pela codificação e decodificação do vídeo.

Base-Layer: VVC (OTA/OTT) 
 
H.264/H.265 (OTT) 
 
Enhancement Layer: LCEVC (OTA/OTT)

CAMADA DE 
ÁUDIO

Responsável pela codificação e decodificação do áudio.
MPEG-H Audio (OTA/OTT) 
 
AAC/E-AC3 (OTT)

CAMADA DE 
LEGENDAS

Responsável pela codificação e decodificação de legendas. IMSC1 (OTA/OT)

CAMADA DE 
APLICAÇÕES

Responsável por toda a apresentação, controle e gerenciamento do 
conteúdo que chega ao consumidor (vídeo, áudio, legendas etc.).

DTV Play da TV 2.5, estendido com várias novas 
tecnologias.

Na TV 3.0, a transmissão de todo o conteúdo vindo da 
emissora, seja vídeo, áudio, legendas, dados ou aplicativos 
é feita totalmente por IP, seja usando o sinal transmitido 
pelo ar (broadcast), por streaming (broadband) ou pelos 
dois meios de forma concomitante.

A arquitetura conceitual do novo padrão divide-se 
em camadas, onde cada camada se comunica com as 
camadas imediatamente superiores e imediatamente 
inferiores. A camada de aplicações, habilitada pela 
plataforma DTV Play, será agora responsável por  receber, 
controlar e apresentar o conteúdo de vídeo, áudio, legendas 
e toda a  interação da emissora com o consumidor. Várias 
tecnologias e soluções propostas para estas camadas 
durante o projeto TV 3.0 já foram testadas e escolhidas 
pelo Fórum SBTVD5.

Transmissão em IP e arquitetura em camadas

Figura 1 – TV 3.0 - Arquitetura em Camadas
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A arquitetura interna do DTV Play para a TV 3.0 terá 
como base o DTV Play atual, presente na TV 2.5 e já 
em uso em mais de 90% das TVs comercializadas no 
mercado brasileiro.

O suporte para a integração total e transparente entre 
os meios broadcast e broadband, inclui um servidor Web 
interno capaz de atender requisições tanto de aplicações 
das emissoras como de aplicativos nativos ou externos 
via HTTP. A existência dessa base no DTV Play atual 
permite que a plataforma da TV 3.0 seja projetada como 
uma extensão evolutiva, aproveitando todos esses 
recursos.

As principais tecnologias presentes no DTV Play 
continuarão a ser suportadas na TV 3.0, onde aplicações 
poderão ser desenvolvidas em NCL6 e HTML57 e farão 
uso de APIs implementadas segundo o conceito de Web 
services8. 

Aplicações nativas da 
SmarTV ou externas em 
celulares e tablets (iOS, 
Android etc.) podem ser 
autorizadas a acessar o 

ambiente dos serviços da emissora, incluindo todo seu 
conteúdo vindo por OTA ou OTT.

A esta arquitetura serão adicionados novos 
módulos e extensões para controlar toda a interação 
do consumidor dentro do ambiente dos aplicativos das 
emissoras, apresentação de todos os tipos de conteúdo, 
gerenciamento da jornada do consumidor ao usufruir 
destes conteúdos, criação de perfis de acesso e consumo, 
e integração com vários tipos de dispositivos externos.

Assim, o investimento de emissoras e desenvolvedores 
no atual DTV Play9 será preservado, dado que requisitos 
fundamentais para a camada de aplicações da TV 
3.0 são a interoperabilidade e retro compatibilidade 
respectivamente com as aplicações atuais e com as 
funcionalidades presentes no atual DTV Play.

A arquitetura DTV Play para a TV 3.0

Figura 2 – Arquitetura 
interna do DTV Play 

da TV 2.5

Na TV 3.0 a maior mudança tanto para as emissoras 
como para os consumidores será a transformação dos 
canais em aplicativos que serão acessados na tela da TV.

1. O canal passa a ser um aplicativo – a interface 
visual muda e o relacionamento da emissora com 
o consumidor também.

2. O processo de varredura (scan) continuará e vai 
descobrir os aplicativos das emissoras.

3. Quando o consumidor selecionar um aplicativo, o 
sinal da emissora será ativado e o conteúdo linear 

entra automaticamente.
4. Quando a emissora possui oferta de programação 

sob demanda (streaming), o aplicativo da 
emissora oferece continuamente a possibilidade 
para que o consumidor mude da transmissão 
linear para o VOD10 e vice-versa, de acordo com 
suas preferências.

5. O aplicativo da emissora pode oferecer conteúdo 
segmentado regionalmente, inclusive como parte 
da grade de afiliadas regionais, possivelmente 
com aplicativos próprios dessas afiliadas.

A Mudança Principal para Emissoras e Consumidores 
- Aplicativos no lugar de Canais 



Artigo GT TV 3.0

52

1. O aplicativo pode, se autorizado pelo 
consumidor, rastrear seus hábitos de consumo 
e criar automaticamente um fluxo de comerciais 
diferentes da grade padrão,dependendo da jornada 
deste consumidor pelo conteúdo da emissora e de 
suas preferências.

2. Cada consumidor decide se quer ser identificado 
com um login e perfil de acesso ao aplicativo da 
emissora.

3. Membros de uma família poderão ter perfis 
individuais, mas também poderão assistir o 
conteúdo em grupo. Figura 3 – Acesso aos serviços da TV aberta – por aplicativos

Existirá um arcabouço de segurança e privacidade (de 
acordo com a LGPD11 brasileira) em todo o relacionamento 
do aplicativo da emissora com o consumidor, deixando 
sob a escolha deste o quanto e como seus hábitos 
e preferências serão rastreados e como seus dados 
poderão ser usados pela emissora.

• Níveis diferentes de rastreamento da audiência 
serão possíveis, desde que mantido o anonimato 
dos dados do consumidor.

• A personalização de entrega de conteúdo tanto da 
grade de programação como de comerciais, não 
depende dos dados particulares do consumidor, 

sendo objeto de controle por anuência e opção 
deste, inclusive permitindo que o rastreamento 
de seus hábitos no aplicativo de TV da emissora 
se integre à sua jornada (acessos e atividades) 
em outros serviços fornecidos por ela (sites 
institucionais, aplicações em outros dispositivos 
etc.).

• Uma opção de consumo sem identificação por 
login (anônima) e não rastreável do conteúdo do 
aplicativo da emissora continuará existindo.

• Cada consumidor poderá alterar ou remover suas 
opções pessoais em relação à coleta de dados e 
rastreamento de consumo do conteúdo para cada 
emissora.

Privacidade e Relacionamento do Canal com o Consumidor

Na TV 3.0, a experiência do consumidor torna-se 
mais pessoal. A personalização é um fator-chave para 
que as emissoras estreitem o seu relacionamento com 
cada consumidor de forma individual. Novos serviços 
como recomendações, direcionamento, segmentação 
e localização de conteúdos relevantes serão possíveis, 
abrindo diversos cenários e oportunidades para 
consumidores e emissoras.

O consumidor poderá receber sugestões de quais 
conteúdos consumir em determinado momento, a partir 
de uma previsão feita com dados personalizados. Essa 
previsão é feita com base na coleta de informações sobre 
a intenção do consumidor, histórico de visualizações 
e contexto de consumo da mídia (como horários, 
localização, preferências, interações com tipos diferentes 
de conteúdo etc.). Toda e qualquer forma de coleta de 
dados será sujeita aos regulamentos de proteção da 
LGPD brasileira e necessitará de anuência explícita do 
consumidor, anonimização para gerar dados agregados 
e controle. Com o objetivo de proteger sua privacidade, 
o consumidor passará por esse processo de anuência 
através de consentimento fundamentado, breve e claro. 

O consumidor poderá bloquear o mecanismo de coleta 
de dados a qualquer momento, alterando suas opções 
individuais.

As recomendações de conteúdo requerem interação 
do consumidor para sinalizar sua escolha quando quiser 
iniciar o consumo de conteúdo transmitido de forma 
linear em tempo real ou de conteúdo sob demanda. 
Essas escolhas poderão ser feitas na interface do próprio 
aplicativo da emissora na TV ou em um dispositivo 
conectado como o celular. Veremos um cenário possível 
onde as grades de programação linear ou sob demanda 
serão personalizáveis   de acordo com as preferências do 
consumidor.

Algumas das novas experiências personalizadas 
podem exigir que a plataforma identifique o consumidor 
por meio de login. Entretanto, uma opção de recepção 
e consumo anônima e não rastreável do conteúdo 
da emissora continuará existindo. Alguns tipos de 
personalização da experiência serão possíveis mesmo 
nos casos em que o consumidor não seja identificado por 
login e não tenha dados de consumo coletados. 

Personalização
A Experiência do Consumidor na TV 3.0
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O aplicativo da emissora pode oferecer conteúdo 
segmentado regionalmente (por geolocalização), como 
parte da grade de afiliadas regionais, inclusive com 
aplicativos próprios dessas afiliadas.

Comerciais diferentes são vistos por espectadores 
diferentes, de acordo com suas preferências e 
individualidades. A granularidade de segmentação do 

público-alvo para os patrocinadores passa a ser muito 
maior. Com uma oferta dinâmica de conteúdo da 
programação ou de comerciais, a emissora pode criar 
um fluxo diferenciado em relação à grade padrão. O 
conteúdo segmentado ou personalizado pode ser criado 
dinamicamente pela emissora e enviado (push) ou pode 
ser requisitado pelo espectador diretamente (pull).

Segmentação

Mesmo com a crescente tendência do consumo 
individual de mídia, a demanda por uma experiência 
coletiva onde o consumo de conteúdo exibido em um 
único receptor de TV é compartilhado, por exemplo, 
com vários membros de uma família, ou com um 
grupo de amigos, ainda é um forte apelo para os 
consumidores. Muitas pessoas ainda preferem assistir 
seus conteúdos favoritos acompanhados de familiares e 
pessoas próximas. Além disso, uma parcela enorme dos 
consumidores compartilha sua experiência com seus 
conteúdos favoritos em redes sociais.

Atrações transmitidas ao vivo, como shows ou esportes 
são exemplos evidentes de experiência coletiva. Mesmo 
quando consomem o conteúdo de TV sozinhas, muitas 
pessoas comentam sobre esse programa pela Internet, 
seja com amigos ou pessoas de interesse comum, como 
por exemplo torcedores de um mesmo time de futebol. 
É comum que alguns dos tópicos mais comentados 
nas redes sociais sejam relacionados ao conteúdo 
transmitido na TV. Assim, uma experiência coletiva que 
pode ser compartilhada ao vivo ou virtualmente continua 
como um forte apelo aos consumidores.

Experiência coletiva e compartilhada

A TV 3.0 dará especial ênfase à experiência de consumo 
de conteúdo com recursos de acessibilidade com legendas, 
linguagem de sinais (no Brasil, LIBRAS12) etc. 

Esses recursos devem desempenhar um papel cada 
vez mais importante não apenas para deficientes auditivos 
ou idosos, mas também em ambientes ruidosos, ou onde 
o som é indesejado ou proibido. Emissoras também 
poderão usar aplicativos para fazer a interpretação da fala 
em linguagem de sinais. Para pessoas com deficiências 

visuais, serviços de descrição de áudio que geram 
automaticamente narrações de voz poderão ser usados 
para enriquecer a experiência.

Em um dos cenários de uso detalhados neste 
artigo, veremos que a personalização da experiência 
do consumidor inclui o uso de diferentes recursos de 
acessibilidade para diferentes consumidores e ao mesmo 
tempo explora os recursos da TV 3.0 que atendem a 
experiência de consumo coletiva e compartilhada.

Acessibilidade

A integração com aplicativos em dispositivos na 
mesma rede Wi-Fi permite que o conteúdo da TV seja 
enviado dinamicamente para dispositivos externos, sem 
que estes dispositivos necessitem estar habilitados a 
sintonizar o sinal de TV. Aplicativos da emissora em 
celulares ou tablets podem, se autorizados, interagir 
com conteúdo linear ou de streaming da emissora, 
independente da tecnologia desses dispositivos (Android, 
iOS etc.).

Múltiplos dispositivos podem estar pareados com 
a TV e com a emissora ao mesmo tempo, permitindo 
personalização e interfaces específicas em cada 
dispositivo para indivíduos com necessidades diferentes 
dentro de um grupo (família, amigos), sem impedir a 
experiência coletiva.

A figura a seguir ilustra o cenário onde múltiplos 
consumidores (uma família, grupo de amigos etc.) 
assistem à programação de uma emissora reunidos em 
um mesmo ambiente. Neste cenário 4 consumidores 
(A, B, C e D) estão assistindo um jogo de futebol. 
Cada consumidor tem seu próprio dispositivo pessoal 
(celular ou tablet) onde também acompanha a mesma 
transmissão. A transmissão na tela da TV principal é 
encaminhada via Wi-Fi para os diferentes dispositivos 
onde estão instalados os aplicativos da emissora para 
cada consumidor.

Tendo em vista que os diferentes consumidores têm 
diferentes perfis apontando diferentes características 
pessoais, cada um deles poderá assistir o mesmo 
programa com opções diferenciadas. Por exemplo, o 

Cenário 1 – Experiência Coletiva - Integração com aplicações 
nos dispositivos móveis
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consumidor B, torcedor do time B, assiste ao conteúdo, 
mas usando o áudio personalizado pelo dispositivo onde 
o conteúdo da partida é transmitido por um narrador 
simpático ao time de sua preferência.  

Já o consumidor C, por ser deficiente visual, consome 
tanto o conteúdo da TV principal, como o de seu 
dispositivo, que contém uma audiodescrição13 voltada 
para seu perfil. Por fim, o consumidor D, deficiente 

auditivo, consome o conteúdo visual da TV principal, e 
também acompanha o mesmo conteúdo com legendas, 
na tela de seu dispositivo.

Este mesmo cenário com múltiplos consumidores em 
uma experiência coletiva também pode ser estendido para 
incluir o suporte a múltiplos segmentos de transmissão 
de vídeo, por exemplo, segmentos com pontos de vista 
diferentes, captados a partir de diferentes câmeras.

Figura 4 - Cenário de Uso – 
Experiência Coletiva (Projeto: 
Carlos Cosme e grupo do 
MediaTechLab, TV Globo)
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Este cenário demonstra o uso da personalização 
do conteúdo direcionado pela emissora, seja da grade 
de programação ou dos comerciais, de acordo com as 
preferências do consumidor.

A figura abaixo ilustra um cenário de transmissão de 
um evento de esportes (como os Jogos Olímpicos) onde a 
grade de programação permite que o consumidor escolha 
de acordo com suas preferências entre as atrações de 
4 serviços sendo transmitidos ao vivo pela emissora. O 
primeiro serviço é transmitido por broadcast (OTA) e os 
outros três (3) por streaming (OTT).

A emissora gera a sinalização temporal que permite 
a sincronização desses diferentes serviços ao mesmo 
tempo que personaliza a grade de comerciais de acordo 
com o perfil do consumidor conectado.

A jornada do consumidor é demonstrada no exemplo 
quando ele começa no conteúdo linear OTA assistindo 
um jogo de futebol e é avisado de outra atração na grade 

do serviço OTT 1, onde uma competição de esgrima 
é transmitida. Ele troca para a opção do serviço OTT 1, 
mas logo depois troca novamente para assistir uma 
competição de basquete no serviço OTT 2. Depois de 
algum tempo, ele troca para o serviço OTT 3 onde assiste 
ao final de uma competição de judô. 

Permanecendo nesse serviço, ele assiste três (3) 
comerciais curtos e volta ao serviço OTA onde assiste 
a um comercial mais longo, esperando o início de uma 
nova partida de futebol. E assim por diante, o consumidor 
trafega entre os diferentes serviços, sempre de forma 
sincronizada e trocando entre a transmissão OTA e OTT 
de forma transparente. Os comerciais de diferentes 
serviços OTT são personalizados de acordo com o perfil 
de preferências do consumidor e essas trocas são feitas 
automaticamente pela plataforma, conforme sinalização 
de disponibilidade de comerciais diferentes dos exibidos 
no serviço OTA e que estejam de acordo com as 
preferências do consumidor.

Cenário 2 - Personalização da grade da emissora

Figura 5 - Cenário de Uso – Grade Segmentada 
(Projeto: Carlos Cosme e grupo do MediaTechLab, TV Globo)

Na TV 3.0, a capacidade de combinação constante 
e dinâmica dos fluxos do sinal de broadcast e o de 
broadband pela emissora traz a possibilidade de um 
cenário no qual não só o consumidor escolhe o programa 
que deseja assistir seja na programação linear ou por 
demanda, mas onde o consumidor pode criar seu próprio 
“canal”, como uma montagem de diferentes programas 
de origens diversas. Esse “canal virtual” pode funcionar 

como uma playlist de programas da preferência do 
consumidor, independentemente de sua origem e do 
fluxo usado para sua transmissão. Esse tipo de cenário 
é comum em plataformas de transmissão de vídeos pela 
Internet como o Youtube ou o Twitch. Essa playlist, ou 
canal virtual, poderia ser pré-montada e oferecida pela 
emissora ao consumidor, ou, através de uma aplicação 
específica, ser criada pelo próprio consumidor.

Cenário 3 – Personalização de serviços – Canais Virtuais
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Na figura detalhada abaixo o consumidor recebe uma 
playlist (ou canal virtual) A, voltada a uma temática de 

esportes, e outra playlist B, voltada para a temática de 
games.

Figura 6 – Cenário de Uso – Playlist - Canais “Virtuais” (Projeto: Carlos Cosme e grupo do MediaTechLab, TV Globo)

Diversos outros cenários e casos de uso poderão 
acontecer no ambiente TV 3.0, entre eles:

• Enriquecimento e escalabilidade do conteúdo 
com HDR14, áudio imersivo (MPEG-H Audio15), 
novas trilhas de legendas, dentre outros tipos 
de conteúdo, através de detecção dinâmica das 
capacidades internas do receptor Smart TV.

• Acesso ao conteúdo e informações da 
programação da TV aberta através de dispositivos 
móveis como celulares, caso estes estejam na 
mesma rede Wi-Fi da TV.

• Consumidores poderão fazer uso de interfaces 
por voz e em versões futuras de outras interfaces 
mais avançadas como gestos padronizados, para 
controlar a interação com o conteúdo na TV.

• A emissora poderá habilitar interfaces visuais 
e opções de interação diferentes dependendo 
de eventos ao vivo, perfis de personalização e 
escolhas ativas dos consumidores, criando uma 
experiência de uma grade dinâmica que muda de 
acordo com as circunstâncias, continuamente 
oferecendo novas opções de escolha ao 
consumidor.

Outros Cenários

Entre as várias plataformas de distribuição de mídia 
existentes e futuras, a TV aberta ainda é e continuará 
sendo essencial para a maior parte dos consumidores de 
mídia no Brasil e no mundo. À medida que a tecnologia 
evolui e os hábitos de consumo mudam, a radiodifusão 
precisa continuar evoluindo e possibilitando novas 
experiências ao consumidor.

Em um ambiente integrado entre diversos canais 
de oferta OTA e OTT, o envolvimento do consumidor 
aumenta significativamente, o que beneficia de um lado 
as emissoras e anunciantes e de outro os fornecedores 
de tecnologias, serviços e produtos, de modo que possam 
prover a melhor automatização da oferta integrada e dos 
modelos de negócios que sustentam todo o ecossistema 
da radiodifusão.

Tendo evoluído expressivamente como um modelo 
dos sistemas de interatividade mais avançados do 
mundo, seguindo os padrões IBB do ITU16, o DTV Play 
será a plataforma de interatividade da TV 3.0. Novas 
funcionalidades serão adicionadas e todo o consumo do 
conteúdo oferecido pelos aplicativos das emissoras será 
gerenciado pelo DTV Play.

No próximo artigo, traremos um aprofundamento das 
tecnologias que farão parte do DTV Play na TV 3.0, e uma 
visão abrangente da arquitetura e das funcionalidades 
previstas para possibilitar esses cenários inovadores onde 
as emissoras poderão oferecer uma nova experiência 
agregando imersão, personalização e alta qualidade para 
o consumidor do conteúdo da TV aberta.

Conclusão
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Introdução:
O efeito Banding é um artefato visual irritante que frequentemente aparece em várias etapas ao longo da cadeia de 

aquisição de vídeo, produção, distribuição e exibição. Com a crescente popularidade do conteúdo de Ultra Definição (UHD), 
esse efeito tem recebido atenção cada vez maior devido ao seu forte impacto negativo na experiência do espectador. 
Neste artigo vamos ver dois tipos de estruturas para detectar o Banding, o primeiro é orientado pelo conhecimento e 
é construído com base em modelos computacionais que levam em consideração as características do sistema visual 
humano (SVH), já o segundo é orientado por dados e baseia-se em métodos de aprendizado de máquina através do 
treinamento de Redes Neurais Profundas (DNNs). Confesso que gostei muito mais da primeira abordagem, não é por 
que esta na moda, que vamos abandonar o certo pelo duvidoso. Mas e você, qual sistema prefere? Leia o artigo e vamos 
debater mais sobre esse assunto, escreva-me: tvdigitalbr@gmail.com

Tom Jones Moreira

mailto:%20tvdigitalbr%40gmail.com%20?subject=
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